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Dls Paul Leconte, no sen curlcao livro 

p»rt de coscerscr tl icrire che: la 

ftmme, que,—-se a Fnnça 6 a terra 

elssstca do espirito, £ também, por ex-

tellencla, • pali da conversação.. E a 

tal ponto chego, neate auuinpto, o en-

thusiasmo do erudito escrlptor, que elle, 

multo convictamente, affirma: *0 conver-

sar é o prazer da vida social, aaslm no-

mo o meditar é o prazer da so l idão* . . . 

Deve aer isso mesmo; m u , aqui, multo 

4 puridade, confeaio qoe nflo me apraz 

conversar com toda gente. . , A entreter-

ine com frivolidades, ou lnsulsas chocar-

ri'cs, prefiro estar calado. For essa ra-

zão, da vezes, nalguma roda, quando de 

todo não comigo esquivar-me ao suppll-

clo do ouvir trivialidades, o melhor par-

tido que tomo é eate: ficar para alil, a 

um canto, eomo simples observador, 

o u . . . como carta fdra do baralho. As-

sim, apenas observando, mantenbo-me no 

meio da definição de Leconte: entre o 

conversar a o medi tar . . . 

Nesta capital, ama população verda-

deiramente cosmopolita, como ( a nossa, 

tenho eu verificado a justeza de alguns 

reparos do sablo professor de .litleralnra 

do Collegio Stanisías, dc Paris. Deveras, 

os allemâes não conversam, argnmentam. 

Tamtem oa ínglezcs não oostnmam con-

Versar no sentido especialíssimo cm que 

eu, com Leconte, aqui emprego tal ver-

bo. O que nestes se cliarna concertarão 

t um silencio syncoptdo por raonosyllaboa 

e, dc quarto em qnarto de hora, Inter-

rompido, não direi (aegondo a phrase do 

cscriptor parisiense) «pelo ruído da agua 

(juo se escapa do bula de chi-, mas, 

quasi sempre, pelo tinir de novos prati 

nhoa do cliopp, que se vão sobrepondo a 

outros, j i empilhados em pyramlde.. . 

No Instructivo capitulo sobro a hiato 

lia da eonrersaç3o na França, depois de 

excluir vários povos mais, ou menof, civi-

lisüdns, concluo Leconte : 

•Só os francezes sabem conversar: e 

elles sabem fazer dessas festss da intcl-

ligcncla, desse» jogos da palavra'fáci l 

divertida, em que cada um, couforme 

índole do seu espirito e conforme o sen 

•hnmor«. solta uma piada, um epigram 

nm, nina bOa phrase-... 

Qui/.era eu que o clrcunispeeto eseri-
ptor c o n h e c e s » n ã o já o nosso paiz, 

Eas a nossa língua, e que aqui, na Pau-
;éo, tonasse parte numas deliciosas ro-

dinhas dc lltteratos. cm que divertida-
mente se nictte a tr i tura na casaca do 
próximo. Ahi, com certeza, encontraria 
elle a conversação comine il fant... 

Ha, porem, aqnl mesmo, no nosso 
melo, entre rapazes menos franceses, a 
• bõa pr«<ta« u quo algures so referia 
Philarète Cliasles, com aouella admirável 
dose do bom-senso, tão bem equilibrada 
com o brilhantismo do seu peregrino es-
pirito. Nesse» grupos, não se fala da 
vida alheia : eommeotam-so fados do dia, 
referem-*» aneedotas inuocentes, discu-
tem se idéss.. . llttersrias. Tudo lalo, pa-
rira, do um moilo leve, despreteucíoso, 
t io insinuante, que a gente, encantada, 
até perde a uoçlo do tempo e não gente 
passar as horas. 

Uma palestra assim é. convenhamos. 
Dm prazer. Effcctívamentc, se num cir-
culo numeroso, d» homens praves e Im-
portantes, a caiuv-rsação sobre assumptos 
aerios ú um suppliclo, pela circumspccção 
que nos obriga a nmntor,—aqncíla con-
vcrsaçio qiusi intima, entrj cspirltos que 
se pr.zam « qu-j se estimam, é um ver-
dadeiro goso. 

Ao traçar estas linhas de prosa ephe-
ruera, lembro-me agora de que Valentim 
Magalhães, o talentoso chronista recem-
fallci.ido e t io merecidamente pranteado 

Íior toda a nossa imprensa, escrevera 
creio que em 1888), no extlncto Diário 

iU Hoiicias, do Rio. nm artigo Interes-
aantlsalmo sobre oa litteratoa brasileiros 
qne melhor conversavam. Entre outros, 
citava elle Itachado de As-<is, Carlos de 
I«et , Arthur Azevedo, França Junior, 
Urbano Cutrie e Ferreira da Araujo. Es-
te ultimo, atí , chegou a crear o gênero, 
ainda nSo cultivado entre nós, da «prosa 
conversada»,—genero a que, não ha mul-
to tempo, na Oateia de Koticias. allu-
dlu o fino pavchologo do D. Casmurro, 
numa polytntíiéa dedicada á memoria do 
inolvidável chronlata das fíalaa de enta-
lo e dos Macaquinhos no setani. 

Valentim, naquella occaildo, ao escre-
ver o aeu bello artigo, de certo não cn-
fihccia ainda o general Couto de Maga-

Ihles. ou dnlle »•: não record.na. 1'ois, 
egundo me Informam, o anetor d 'Os Una-

y ande era um adorável conversador. Es-
pirita valtamento culto, conhecedor «te 
reglóea longínquas do nosso paiz e eula-
recldo observador da vida social, rln-
gnem como elle tabla entreter, durante 
horas, com Interessantíssimas narrações, 
a atiençlo doa teus ouviutet. A palavra 
vinha-lhe facilmente aos laliios. quando 
Mie, por exemplo, contava o que vira lá 
por longe, naa tuas extraordinariaa via-
gens. Taes narraçõea, porém, não pren-
diam aó pelo que nellaa havia ds Interes-
sante, ou anrprehendentei agradavam, de-
liciavam, encontravam, sobretudo, pela 
maneira pittoresra de contar, sempre ca-
ptivante de singeleza e naturalidade. 

O aeu delicioso livro Viagem ao Ara-
Onaga, que hontent, para aproveitar o 
niea domingo, 11 um Unto après««.lamen-
te na edição definitiva,—primorosa edi-
ção, dirigida pelo ar. José Conto de Ma-
galhães digno filho do general, e pelo 
meu illustrado amigo dr. Couto de Ma-
talbãea Sobrinho,—o aeu delicioso livro 
riaffem ao Aragiiaga é todo f«cripta 
no í i t j l o , por vezes detallnhad», mat 
tempre etpontaneo, vivaz e empolgante, 
tm que «lie, aegnndo creio, faxia t i »nas 
tOndravaia ntrraçSet. Ao 1er rasai paginas 
tatensaa, em qoa, de nm modo a bem di-
1er preatlflo« • como qua sob itm vío 
tamissltuo do lenda, a« noa revelam coi-

imra orlglntes do nossa povo e regMes 
emolaa do notio paiz,—tivo cu a int-
rusão d« eatar ouvindo a venda o II-

tra genaral contar-me cautta eaqneci-
d'ttireHaei«»« mente teu t ido aa ma 

[[«, a famar, cam a Imperturbável pa-
•»orra da um pkdoaopho... 

qn« «ai», m«Ls amigos, poderemos 
JM exigir de «m livr» qotndo aaaira, de 
•ffl modo tão liaUuwnto a aaggaatívo, 

1'rop.irelaiia a illnaão da «atarmos 
«acalja» palr«tra com a própria au-

" • • r . _ ( i >-!iiiBa,|eciiio pa»aiempre na paz 
»miul»? 1 1 1 

que vai atravaaaando campos a cidade«, 
vallea e montei, cauae« e rio», a Itine-
rante não pode ter o tempo Indlapensa-
vel para admirar, como abtervador, uma 
linda palzagem, on, mesmo, para contem-
plar, como artista, a« margens sorriden-
te« do rio em que navega. . . Portanto, 
que viu elle, para conttr-nos, dos costu-
mei, lei«, rollgUo, caracter physleo e mo-
ral dos homens? Qnasl nada. Na sua rá-
pida passagem, apenaa conseguiria formnr 
uma idéa vaga do aspecto das terras e 
ver, de relance, algumat ptlzagen» fugi-
tivas. . . 

Eis ahi porque, no sentir de Dalmes, 
não devemos ter om bom coucelto uma» 
tantas noticias muito circumstamladas 
•obro extenso« palzea visitados do tal 
modo. I)e feito, que valem ligeiras visi-
tas a palácios, monumentos, thratros, mu-
seu« etc., cuja lista se encontra no Onia 
dos Viajante»?... Poderemos accredltar 
em tudo o qne nos relatam esses apre» 
•ados excursionista» nas suas phantasio 
aaa e, por vezes, disparatadhs narrativas? 
Não, por certo. 

O general Couto, que viu o ol>s»rvou 
de perto todos, ou qutsl todos os factos, 
acenas e paixagens, por elle narrado«, ou 
deacripto«, mettia ã bulha, com espirito, 
• easas viagens moderna«, qae não dão 
tempo para couaa alguma- o que, -com 
toda a sua aristocracia e luxo, t lm me-
nos graça, muito menos, do que o bur-
rinho, a chocolateira de caW, ao chegar 
ao pouso, as tres varas com o gancho do 
pau «to goyabelrs, do onde penaln o cal-
deirão do feijão-, e do que, em noito 
terena, as cantigas nostálgicas dos cama 
radas, ao som gemente da viola. 

Pois, é tamb.Mii assim, rcens amigo», 
pachorrentamente, sem muita pressa, que 
devemos percorrer as paginas dessa ad-
mirável I ingem no Arngiiat/a, toda es-
cripta «na prosa conversada-, dc quo 
nos fala Machado do Assis. Sim: é mes-
mo do vagar, o não de relance, que me-
recem ser lidas essaa narrativas prodi-
giosas, unia vez quo não nos r dada p 
gloria dc, através de perigos inaudito» 
quasi inacreditável», rcalisarmos uma via-
gem heróica como essa. 

Se, consoantu preceitua I.cconte, deve-
moa aetupre «ceder a palavra aos que jú 
atravessaram uma grando parte da vida 
e que, tendo experimentado a bda e a 
má fortuna, têm muito que dizer, porque 
viram innitoi; se o primeiro requiaito, 
na conversação, ó «saber calar-: so assim 
d,—deixeme», já agora, através dessas 
paginas immorredourat, falar tão somente 
o general. 

Km que pea» ao espiritismo, /• este o 
melhor meio dt conversar com us mor-
tos. . . 

AüAsrjcto I'AZ 

O A F E ' P U H . O 

torrado o moldo, a 500 e fi!» rs. o kilo. 
U n i ã o doa L av r a do r e s 
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AOS XOSStíS assií;.YA\TES 
Br i u dos 

As ptssuas que reformarem suas 
assignaturat por um auno ou toma-
rem nsslgnalttra» nova» d'0 Cominei-
cio dr XiioJ'<tnlc, pelo IB-SIIIO cepa-
<o <Ie teorpo, receberão, como brinde. 

exemplares das obras abaixo e 1 
retrato do Imperador l) . Pudro I I . 
Iracnna — José dc Alencar. 
Senhora — • • 

A paia da Casella — • 
Quo Vadie.'—Henrych Sicnklcnwcz. 
A escrava Isaura— B. Uuimarãea. 

Os ashignautes de li tuezes terSo 
direito a I romance e 1 retrato do 
Imperador D. Pedro I I . 

NOTA -Só tfrn direito aos brindes 
os aasigoantea que satisfazerem a 
respectiva importância no cscrlplorio 
desta folha, ou nol-a enviarem em 
valo postal, on em caria registrada, 
mandando mais SijiJÜ para o registro. 

Motas 

Um acontecimento terrível e mvsterioio 
acaba de ter por theatro a cldaJe de 11::-
kon, no Caueato. lfa dias, um operário 
trabalhava num calçamento do centro da 
cidade, quando viu, subitamente, parar ao 
teu lado nm carro, cujas rodai estavam 
guarnecida» de borracha. A portinhola 
abriu-se e um individuo mascarado ati-
rou-lhe. um saeco pela cabeça, cmqnnnfo 
os seus cúmplices so apossavam, ú viva 
força, dc tua pessoa, curre£ando-o para 
o vchicuio. que partiu imniediataiifutc 
numa carreira vertiginosa. Mela l.ora 
depois, este parava num pateo muito 
vasto. 

Tirarora-llw, então, o steco da cabeça 
fizeram-n'o seguir por mn estreito cor-

redor, ao liui do qual havia um quarto. 
Ahi, o pedreiro foi coliocado deante do 
uma abertura praticada na pirede o onde 
te achava uma mulher, jovene bellissima, 
tremula dc terror, e que o implorava 
com os olhos marejados em lagrimas. 

Os homena da mautra desigoaram-lhe 
então um monte de pedrts e do cimento, 
e oi utensílios de pedreiro ao s a lado, 
e ordenaram-ihe que fachaisc, sem perda 
de teinpo, aquella abertura, ameaçando 
fazer-lhe saltar os mloloi com o» revol-
ver» de que estavam armados, cato não 
quizesse obedecer promptamente. Accres-
ceutartin quo a mulher quo slli estava 
rra mustilmana e tinha sido infiel ao es-
poso. U operário não levo reinedio senão 
obedecer. Quando terminou a tarefa, 
puzeram-llie de novo o sacio pela cabeça 
c levaram no para o log-.tr do onde o ti-
nham raptado, deixando-Ihe naa mãos al-
gumas moedai de prata. Logo que o 
pedreiro poade deivencilhar-se do saeco, 
olhou em redor, mts o carro j i havia 

tpparecldo. Dlrlgiu-tc então ao posto 
dr potieji maia proxiuio e conto'1 ao 
rontmiaiarlo o qne acabava de succeder-
lhe. 

Foi aberto Ioga um Inquérito, mas até 
agora tem remitido iitlsractorio, 

Eate cato mytterioso enche a cidade 
de pavor. 

Oii Vidal, diacorrendo no Carreio da 
ifaiiliâ «obre as flnançat panilatu, dia, 
entra outras cousa», o «egulnta : 

• O Estado de 8. Paulo, sobretudo, 
continuando o café pelo preço miserável 
a que baixou, cstA ameaçado do verda-
deira calastropho financeira, segundo a 
bem cabida qualificação que deu o ar. 
Murtlnho, em seu relatorio de 18W, ú» 
condlçOes ein quo encontrou o Thesouro 
federal, forçado a recorrer á moratória; 
a a «ituação dcplorahlllssima a que vein 
parar S. Paulo é devida—nflo è pos-
bivel encobril-o- aos erros do» qne o tem 
governado, abrindo o» cofre« a largue-
za« e desperdícios, entregando os dinhei-
ro» públicos a institulçScs insolvavei» 
desviando-os para fins que não são do 
Interesse publico, deixando ao mesmo 
tempo ao desamparo o ú mingua a lavou-
ra, fonte principal dos créditos esta-
doae«. 

Para acnllr ao« embaraços do momen-
to, 6 forçosa recorrer ao credito; o o pro-

{»rio orgam do governo do Eatado, na 
mprecaa, já reconhece que o empréstimo 

é o recurso da occaalão, comtanto quo 
aa offertaa estejam na allura do t redito 
do Estado. Ma« o credito dependo d» 
confiança na solvência do devedor, nu da 
crença do prestamista no» capitães, 
aptidões e moralidade de quem pedo o 
dinheiro. Tem direito a essa confiança 
a Estado cujo governo o geriu tão mal 
que o arrastou a essas tristíssimas clr-
cumstanctat, e cm cujo torrão nr.odrarrf 
cautratui escandalosos como esse da 
advocacia da Sorocabanz 

For taiegraiuntA dé disíincto officiai 
du cruzador liarroso, sabe-ae que foi 
mudado o r.or.ie do porto chileno llotto-
tray para o «laquelle vat ide guerra bra-
tH-iro, afim de eotnraemorar o teu en-
euntro com a esquadra chileuu do co«u-
iiî .L ' j do aln.itantc Mo.ilt. 

Esteve nnte-hontem cn confercncla com 
o sr. Ho-rigues Alvos o «r. bar.'.o do 
Rio Branco. 

Achava-se o sr. presidente da Kepu-
bllca em dispacho com o tr. dr. i.eo. 
puído Bulhõis, quando chegou o tr. mi-
nistro das ííela.,òts Exteriores, que en-
trou imuiediatamcnte no gabinete presi-
dencial c emfcrcnclou, ein companhia do 
seu collega da Fazenda, com o sr. oc. 
Rodrignes Alves. 

A's 4 hora», retirou-se o sr dr. Leopol-
do Bulhòes, ficando o sr. barão- do Rio 
Branco, que só »ahiu ús 4 3(4, allm dc 
tomar o trem do Norte, de 1'stropolil. 

A conferencia veraou sobro a questão 
do Acre e lobre diversas -reclamai,òcs 
diplomáticas que estão cm amiainento. 

Dou se antc-liontom, no Rio, confdrme 
noticiámos em telcgramma, o leilão do 
acervo da Compauhia Oeste de Minas, di-
vidido em tres lotes, todos arrematados 
pelo sr. dr. Angra dc Oliveira para a 
Fazenda Nacional. O 1" lote. linha do .Sitio 

Paraopeba, por s.-tc mil conto«; o ü", 
linha da Barra Mansa e Catalão, por o'to 
mil contos; o 3", Barro Mansa e Angra 
do» líris, j . seljceU)• comos. 

Foi Indeferido pelo sr. ministro da Fa-
zenda o processo relativo á rescisão do 
contrato de burgos agrícola» feito entre 
a Companhia Norte Mineira e a União. 

i* * * 

Diz um telcgramma dc Víenna: 
«Voltava hojo de Schaubrunn, em car-

ruagem descoberta, o imperador Francis-
co José II. quando um lonco, por tnmc 
Iíeieb, so precipitou sobre o Ian,ian impe-
rial e procurou nggredir Sua Majis!i:de 
coru a bengala de que estava armado. 

O ajudante dc campo do imperador c 
o cocheiro viram a tempo a altitude do 
louco, do modo quo, ÍM niesmi occasião 
em que um se levantou para defender «< 
mouarclit, o outro assentava o pingalim 
na cara do louco e aectderava air.tuUac-u-
mente o passo dos animaes. 

Deste modo a bengala de Relcli ape 
nas attingiu uma das rodas traseiras da 
carruagem imperial. 

Reich—une «•• diz irmão dc Francisco 
Joté—foi imuicdiatameute preso pel.\ po-
licia, nflo acorrendo «lia, entretanto, 
com lauta presteza qne evitasse sor o po-
bre louco muito maltratado pela multi-
dão -

»** 

Diz nm telograinma da Bahia qne a 
policia daqnelíe Estado está empenhada 
em apur.ir a responi.ibilid.ide do auctor 
de uni drsfaique havido na hrigadn po-
licial. «lc onde foram retiradas \ ai ias 
quantias por meio de vale» falsos . de 
prete, do Thesouro. 

Já foi asslgnada a escriptiira e de 
venda ao governo das debenture» doa cre-
dores alieinses da Compauhia das Estra-
das de Ferro Diste de Minas. 

São do 1'harel, de Juiz do F«5rt, os 
seguinte! tclegrainmas do Rio : 

• Tem estado completamento parsíysado 
o mundo politico, causando espécie * esta 
pasmaceira geral. 

Consta tpenas que estão seudo trama-
das conspirações contra a politica do dr. 
Rodrigues Alves,, falando-se insistente-
mente na retirada do ot. Leopoldo Hn-
íliõrf, ministro da Fizenda, mas uada 
havendo de positivo até agora. 

—São immensamento desoladoras a» 
notícias que chegam referentes aa esta-
do deplorável em que te encontrara os 
agricnltorei de S. Paulo, qne até agora 
têm vivido de promessas Uinsoric». nada 
consegalndo do real em seu proveito. 

Os agricultores r»t3o téritmeula pre-
occnpadna com a terrhol situação, ha-
vendo sério receio de completa arar. lua 
na» flí.endas.-

e, dr. Koeiices « a 
a Recht» Jltft 

a sobre a rotera«-
iqua da Caxtat. 

Na 7* tetião ordinarla 
Hlstorico o Geograpblco, 
Rio de Janeiro, em 5 do 
foi approvtda a aegolnte 

• Propomot que o Initltnto 
Geograpblco Brasileiro incumba ao aen II-
lustre so« loeorrespondente, dr. Enelldea • a 
Cunha, de eterever, para i ~ — J 

mensal, uma monographla 
te Individualidade do Duqi 

Rio, 5 de junho de 1903— Max Pttto* 
— Visconde de Ottro Preto—Uenrhjtte 
Ruffard — Affonso Celso — Lnit » 
Franca—Atinei a e Sd—Miguel Ah 
chanjo— 1,'alnlo— Rocha rombo—laje 
tro Carreira—Marquea de 1'aranamt 

— Manoel Framiteo Correia — Jam 
Américo dos Símios — Antonio dc Pana 
Freitas.-

Esta proposta foi apresentada pala sr. 
Max Flelus», precedendo-« com a decl.-
ração de qne agora, que «e pri 
commcinornr o centenário do Duiiun 
Caxias, entendo qde o Instituto Hiatori 
deve comparecer áa frita» em bom 
gem ao inesquecível brasileiro, que, al 
do mais, pertenceu áquella associação 

S o m n o l a n u i a . 
i n tes t i nos . Recolnmeuda-se o nao d« 
Elixir eupéptico carminativo, de Ora/10-
lit d- C. 

* + 
Obra « do dr. EDUARDO PRADO, a 

venda uo eacr i p to r io doe i » f i-
l h a : 

Festes da Dictadura 

Militar n o B r 
2" EDIÇÃO, A 

A t l l A S Ã O A M E R I C A ^ 

3* EDiçIo 

• A. C $ 0 0 0 coda Tolwtáft 

O» ar«. Arantes & C. inaugorant ni| 
jcf á rua da Imperatriz, n. 3, a Cam 
Minerva, roin u:n escolliido «ortlrneij 
de calrnJo!« rxtr uigfirofl, teodo niooUái 
na mcsa:a casa uma officir.a par» o là 

brito d.i calcados sob medida. E' xctmlH 
do novo «;>labe!» cimenta, o sr. Mart f 
Fr«ui:Uco Pontes. 

Li?íerntura da Servi! 

rs deixou um estndo sobre os idiomas 
vos; Kujanicz qne, desejoso de coohe 

d t o taludo da Hurttia, se transportou a 
Mosrow e escreveu ums importante obra 
ácérca do reinado do tr.ar Alexis, no se 
culo 17", e também um ensaio de gratn> 
matica comparada. 

No theatro desta cidade austríaca, o 
que peia sna poti^So marítima entreteve 
intimas rebçQes com a Italia, renuitando 
•lue se pU'feMO iniciar no movimmto da 
renascença que eutAo se produzia n'ssc 
pai/.; no s^u theatro, representaram-.™ 
pr^as tradu/.idüs dos elasxicos di Qre-
i ia pi los encriptores sérvios Vetrauicz, 
Zloturis e üunduliez, assim como outras 
originaes deiles. 

E não t"rminfimo» es!«.i referencias in-
teilerlaaes, sem lembrar os nom's dos 
notaveh poetas Manczétkz, o sentimen-
tal d&s latirdes de Amor, comparado 
ao italiano fMrarca, o o frade Andró 
Miòcticr., inspirado sempre nos cantos « 
nas tradições popuJare*, tornurum-se cele-
bres entre os mais celebres ffulars da 
Servia; finalmente o prosador BruerovW-z 
quo era de oHgcm francez3, e teve muita 
neceitaçao no circu'o dos emigrados cm 
Bagusa. 

O au- tor da !;Istoría da l itteraturiv^i 
Y0ug0'8tav08, ramo da arvore et!jf4(o^i 

que pertence a Servia, isto é, aos slawp 
meriiiionaes, outr'ora dependentna da Au^-
tria c da Turouia, escreveu quo c\m 
adoptaram o alphaheto inventadj por tifo 
Cyiillo. inoJifitado man tardo por Voujt-
Karadjicz. 

A «.ultura intellcctual do povo srrvfp 
vem da lilteratura religiosa prat ica^ 
pelos nvtnges do convento situado1 n* 
monte Atiios, construído, no dev-urso do 
século 12°, pelo rei Stephan Ncmania, 
que do sru povo mereceu uma sagra-;^ 
identica á de »S. Luiz dc Franôa. 

Originou-se nessa época a littrratuif^ 
servia da«» cartas patentes dos reis e do* 
gr.indes henhores, bem como dos esert 
I tos «ios fratar&% ou monges do rito ro 
mano. peJ>s quaes se fazia o ensiuo rt 
ÜSio.so, no estylo dc parabolas e d-* 
gnrias. * 

Kxíetiam também cantos popu'ar-'s inr-
tados do Oriente e que mais tarde forais 
compilados per Karadjicz. 

Mas. uma <!a:* figuras mais n.tiveis 
nas lettr.18 da antiga Serviu, é o moa^': 
Sawa, dcsccndente de régia linhagem, 
quf, voluntariamente renunciou á vida 
mundana, entrando para o mosteiro de-
Studenlca, onde mudou o seu nome d" 
Rncko para o de 8awa. 

Ksie ceuobita eoinpoz uin regulamenta 
para o convento de que foi prior e fíi 
oro vou a vida de seu pae. Como os cs 
nheiimentos es.ivesiem por completo ft^ 
domii.io dos religiöses, u litt« r.itura per' 
tortci.t a esta claasj tle sacerdotes, na 
Servia. 

Pertencem a esta phase as obras d« 
Dornet ian, r,ue escreveu a Vida de S. 
Si tut tio e a de Sa alo Saaa\ o livro du 
liodobloi, de que r auctor o arcebispo 
Daniel, que compôz também a kistorht 
dos reis sérvios c dos bispos, teus cm-
temporniicos. 

O rei Dous' han. afamado conquixtftí-
dor. educa do em Hyzaneio, deu ao w* 
povo o rodigo Zakattik, elaborado por 
um eoaeiiio, em que tomaram porte o pa 
triarcliu, os nobres e os bispos. Ne««U 
obra vA s • n organisaçüo feudal da H.!r-
via, o« costumes populares e as refói^ 
ma* que o poderoso rei lho deu. 

hepiiis da rninesa batalha de Kcssovo, 
i\ 15 de jnuho de 1339, a Hervia cshin» 
compb tamente subjugada ao despotismo^ 
duranto quadro séculos. 

A litteraliu*« quasi extingniu«se; opi-
nas os monges SÚ «lavam ao trabalha df 
traduzir os ebrouistas byzantinos o dc» 
fH- rever cousas destituídas do interesKr. 
Os melhores espirito» do paiz se refugW» 
ram na Uaimacia, na cidado de K igusa.,-
e aiii. na antiga Doubrovik, é quo tio-
resciam. 

•Knte período litterario. que se dílati 
do meio ('o século XV ao XVIII, pódt 
ser considerado uma esplendida ecclosàt 
da mentalidade do povo sérvio, expelia 
do de seus lares peio barbarismo do? 
miHulmnno»i.» 

Na civtlisada Doubrovik, viveram entif 
os poetas Krivicz, que eliegon a ser lan-
reado cm Koma; Oundolic/, que coiujpôt 
o poema épico Ou/tau, o qual os critico* 
compararam a Jtrittalcm. do lasso: 
Palinoticz, que, ua sua Chritliade, foi 
um dos precursores de KlopAtock: kou-
branovicz, auctor da Jedinpkat isto a 
Egypcla; os niatüematijos Boszkovic*, 
qu -, durante de/, annos (.1773-83% foi dl* 
rectur do serviço de optica em Parw, 
e Jetaldi z, o primeiro sábio que «ippií-
cou a algebra A geometria; o erudito Ban* 
duri, an ".to, da obra Imperium Orienta• 
le, e, por isto, nomea<ro «m Franç-* pa-
ra meiiibro da «Academia de Ioscripç-Hss* 
e bibtiotliccario do duque de Orléans, 
eseriptores pansla vistas como Doicí, 

A renascença litteraria da Servia 
acompanhoQ de perto a renascença poli-
tica, sem qu.? so -p«jssa dizer quo uma 
soja motivo da outra. 

Belgrado j i tinha desde o começo do 
século VJ" uma escola para o ensino su-
per ior, dirigida pelo sábio Yougovicz. 

Neste período, eslava en» p<«no flores-
cimento o talento de Obradovicz, o escri-
ptor e philologo qne muito viajara e se-
guira oa cursos scientificos de Leipzig 
ood«- publicou algumas obras. 

Úistiagfriu se egualmente o romancista 
ViJakovTí-z. eopi as obras iitWarlas Lia-
bowir, Tsarina Khtia e no ensino do 
(Jymnasio de iVovi-Sad. 

O maior \ulto espiritual da Servia mo-
d -ma, porém, é incontestadamente o escri-
ptor. poeta, phílologo e historiador Vrouk 
Karadjicz, de qu^m eminentes li t ratos 
fraucczfs cumo Michelet e Laloulaye sc 
occuparam com admiração. 

Envolvido em frequentes agitações re-
volucionarias, elle passou a maior par-
to do sua vida emigrado em terras 
cxtranlias. Conheceu r.a Allemanha os 
grandes r.imânticos Goctha e Herder. que 
traduziram varias das suas composições 
litterarias. 

Outros «st.riptores de merecimento, na 
evolução litteraria do romantismo dos 
«'avos meridionaes, foram: Davidovicz, 
um dos fundadores da imprensa politica 
cm Belgrado, no anno de I83íí; Matheus 
Ban, Miloutinovicz, Popovicz, Svelicz, que 
muito ;>rodti/.irtm na poesia, no drama, 
na historia c na novelfa de caracter na-
cional e popular. 

Popovicz prestou immorsos serviços ao 
theatro da Servia; suai p«-ças eram re-
presentadas em todas as cidades do paiz; 
foi também redactor do Koriue e poeta 
de Macz i jjero, o que quer di>:cr: A es-
pada e a penna. 

Sáo nomes prestigiosos na historia lit-
teraria da Sérvia os de 8oubbotiez, ad-
vogado em Novi-8ad, poeta da Lira t 
da epopéa Strpan Dec~anskf/. inais tar-
de, lente do Direito Homano ua Universi-
dade de Peatlr c representante no con-

^ gre.sso etlmographli o de AIo«co*.V; Ra<'ic-
zevicz, poeta pojrttlar, enja phanla->ia c 

' sentimento são extraor«iiuarios ; Birz. 
imaginoso chronista da batalha dc Kos-
sovo; Outics/.enovicz, cantor de Ncdiclko, 
o poema em que palpita muita fé no 
se itiinento nacional ; Nenadovicz, uma 
das Intelligencias suporiores <la Servia; 
eomo c8criplor e poeta, instruir.-se cm 
Heidelberg e Paris; Kujundvkz. jornalista 
na folha Oinlaiina, e ura mavioso lytfco 
em poesia. 

Ho romance fíguraratu os audores 
Ataiiackovicz, uue escreveu os Dois Ido-
lo0 f. Liarak Srbiunkr, Jivkoviez, auctor 
de narrativas históricas: a sra. Milka 
Mafrenova dcsGreveu. num roman o de-
nominado reqnrr.o (Jnadrc, as uceoas 
da insurreição b«>sniaca c episodios da 
vida popular. 

Estas publicações tem naturalidade e 
singelicza: fazem-se recommcndur peia 
bolleza da fôrma, qualidado que existo 
nos escriptore.s sérvios. 

A iltterátura dramatica data. nesse 
paiz, da fundaçüo da um titeatro em Xo-
ví-Sad. Urao.ts aos profundos conheci-
mentos e ao bom gosto do escriptor Po-
povicz, o Theatro sérvio fez muito pro-
gresso. Os assumptos das peças theatraes 
s lo sempre nacionaes; assim é quo a ba-
talha de Kossovo produziu os dramas d?. 
Nirolicz, de Vouczkovicz, de Bau, de 
Souoboticz. 

Triuliovicz escreveu comedias interrs-
sautrs, entr>: as quaes: Liubaro jiismo, o 

significa—-Carta do amor, e Ra betd/ti qu« «. 
Jau—a vesiiera de Natal. 

Matheus Ban foi um dos mais afama-
dos escriptores dramaticos; ífciiiu i é u 
-u» obra prima, inteiramente romantica, 
descreve a paixJo do joven sérvio e chris-
tüo .)iva pela mahom^tana Meirina, lilha 
de Alipachá; como este drama, o mesmo 
auctor tem outros: o Itar-I.azar, Vanda 
e Segredo fatal. 

Os estudos historicos foram sempre 
apreciados pelos sérvios, ás auns associa-
ções diversas, de seicncia o de lilteratu-
ra, pertenceram os mais iüustres pensa-
dores e escriptores. 

A revista Olasnií, organi dc nma des-
sas corporações litterario-scientifieas, con-
Ir»u nunicros«>3 maleriaes. IV conhecida a 
v i agm do profeascr Shafajik, do Lvccu 
d»; Belgrado, á Italia, aliru do copiar i a-, 
bibiiothecas de Vennza e do Milão do u-
mentos sobro a historia da S« rvia. Kste 
e.scriptor, depois de sim missão ao es-
trangeiro, publicou muitos trabalhos his-
toricos, entre cs quaes a Veda Sloreua 
t as A ntiga% Ckrouicas. 

Como elle, foram historiadores e pu-
blicistas contemporâneos : JavanovKZ, 
Medacoviei, Stoiakovicz, Laniczicz, Bo-
gorii z; i'avloviez, o autor da importante 
obra Vida dos reiê da Servia-, Chadjicz, 
escreveu a historia da Insurreição no 
t«aij)o do principe Kara—Georges. Vcsi-
lievfcz, que pnblicou um estudo iutitulado 

Irtttrncção popular, era professor de psy-
cologia em Belgrado e foi ministro 
do Estado; o mesmo cargo exerceu Oavri-
loviez, o autor do Dicionário (Jeogra-
phieo e Estatístico, da Servia; lliiaezé-
vicz descreveu pittorescameiite, no livro 
Vida do camponez, os costumes, os di-
vertimentos e as superstições nacio-
naes. 

Os publicistüs João Risticz, Siraiez e 
Javanovict escreveram obras sobre politi-
ca, diplomacia, reformas sociacs e his-
toria da Servia, bc;n como militaram 
activamente no jornalismo. 

K notável o i>apel dos jornalistas da 
Servin, principalmente dos da vizinhança 
da Áustria, qu<j sempre discutiram com 
os Magyars, c durante os acontecimentos 
do anuo de 18-18, muitos, acalentaram o 
Situho de constituir umu confederação de 
Estados daoubianos. O jornal Zantaru, 
organi da associação Omladina—mocida-
de—defendia estas idéas. 

Em 1840, não existia no principado sér-
vio ura » só escola, mas, apesar das per-
tubaçflea politicas, a instrucção publica 
adeantou-se, a ponto de nestes últimos 
vinte annos funecionarem, era todo o reino 
cerca do quinhentas escolas, nove gymna-
sios, oito escolas elementares, uma esco-
la de Commcrcio, em Zimonn, escolas es-
períaes, em Belgrado, e a Academia, ins-
tituída |»«flo opulento capitalista Anasta-
«leviez. 

Km conclnsHo, a lilteratura da Servia 
é rica. e tem originalidade, principalmente 
no que coucerne aos cantos heroicos, ú 
poesia popular e ás canyões femininas. 
A tioísta popular sobreviveu sempre a 
todos oa desastres na« ionaes: desde a 
conquista do paiz pelos innanimauos «ella 
foi sOmpre a exprea*ã<j das suas tradições 
e do bua • vida, o resultado de um tra-
balho eolleetivo, de gerações numero«.-s, 
trabalho puríssimo e isento de toda 
mescla com o extrangeiro.• 

O poeta Kollar denominou, por cau^a 
disto, a Serv ia—rouxino l da rara tila-
ra. 

De facto nenhum outro povo desta raça 
tem uma pocaia popular tão rica; cantam os 
pastores uas montanhas, guiando oa seus 
rebanho.s; eantam as mulheres nos seus 
lares, e cantam os habitant r s das cidades 
executando o kolo quo é dansa nacional. 

Sáo palpitantes da patriotismo os can-
tos heroicos, pois evocam a epopéa da 
Servis, entre elles se salientam o da hs-
talha d«ï Kossovo e o de Marko Krali ;-
vicz. Os cantos femininos, inteiramente 
amorosos c scntim mtaes, exccutam-se a 
duas vozes c, ao inm da Qnzla e da 
Tambonra, qne é nnu espeeie de man-
dolina. 

Na lilteratura g.:ral da Servia, devem-se 
comprehendcr também as tradições, a 
poesia popular e a cuHura espiritual da 
Boania, da Herzegovinia e do Monte-
negro . 

Neste pai/., o instrucção pubiica foi 
incrementada pelo principe Nicolau, pae 
do actual soberano. FJIe era poeta e co-
nhecia as litterafuras europ^as. poia este-
dou em i'aris. 

Li:0f0i.b0 bF. FUF.ITAS 
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O Oirreui* internacional do Berna dá-
nos a conhecer o movimento dos cartões 
postais nos paizes que fazem parte da 
Uni5o Por,'.:!! Lniversal. 

A Allemanha é o primeiro paiz que fi-
gura nes-.a estatística, com 1.013 milhões 
e meio de cartões; os Estados-Unidos 
vêm em s.-gundo logar, com 67ü milhões; 
seguem-se: a Inglaterra, com 530 mi-
lhões; o Japão, cora 435 milhões; a Áus-
tria, com 250 milhões: a França, com 
í'0 milhões; a Bélgica, com 56 inilhõea, 
c a Suissa, com 43 milhões. 

VC se por ahi que, relativamente ao 
numero de habitantes, é a pequenina Bél-
gica quo tem o recoid nessa mon-^mania 
moderna. 

Porque no nosso Correio não sc faz 
essa fc.-teres;antc estatística? 

Di/, um hygienista notável quo as mu-
lheres nao lebem bastante ag::a i;r.rn. 
Um copo de agua fr«sca, bcMda lenta-
mente de manhã, logo ao levantar, c ou-
tro á noite, ao d^itúr-se, são recummtn-
dados pelos principies médicos. 

Se se persistir n^ssa re^ra, diz elle, a 
eutis melhorará muito c a aaúdo geral 
egualmente. 

Não se deve beber durante as ri fei-
ções, on sómcatp pequer.a quantida«le, ao 
fim. 

Coqueh i che , tos3e nervosa . Coin-
batc-S'i com o Xarope de Imbahybina, 
de Granado d- 1\ 

Uma das mais extranhns profissões é, 
incontestavelment*. a de Thomaz Rush, 
um americano de .Staten Liland, o quai 
vende a sai p'-lle, por « -uitimetros qua-
drados, para as operações «le enxerto 
humano, frequentemente praticadas hojí1 

pelos cirurgiões. 

Seguudo refere uma folha de Neva-York, 
Thumnz Kush consegtilu d«.sse moio »eis 
mil francos de rerda tnnnal. 

A primeira vez que, elle, operário sem 
trabalho, se prestou a exercer essa curio-
sa profissão, foi ha tres ar.nos, lendo cm 
um jornal que r«o «Central Hospital» ia 
ser feita uma operv-ffo em uma crean^a, 
gravemente queimada no roato, « para' a 
qual eram uecci»»ariD3 doze centimetrcs 
quadra-los de pelle viva e sã. 

DcFsa vez líush^ganhou cinco mil fran-
cos. 

Hoje, tol>er!o de glcriasas e Incratlvas 
cicatrizes, é conhecido nos Estados Uni-
dos, e o seu concurso é sempre solicitado, 
quando nma operação de genero especial 
exige mal« unia prova de sua bõa vonta-
de. ali :s generosamente recoripensida. 

C A M X S A R . I A M A S C O T T E 

Antiga C anti sarin Modelo) 
bua 15 DE ríovEiieno, 

Continus a e.vropeionsl LIQUIDAÇÃO, 
distribuindo a tod«.a o& frwguozes Bl-
I.UETErt da graúdo loteria de &00 «on-
tos. a e*trahir-«e om 20 de junbo. 0 

A revolução aa Ma 
Aluda aobro a tragedia de Belgrailo, 

publica o Jornal do Commercio o «o-

galnlc tolcgra>nma de Londrea: 

• O* jornaea de hoje confirmam a no-

tícia que liontem lliea communícámoH: 

ot deapojo» morta«« do rei Alexitndre I, 

da Servia, e de ».tu capoaa a rainha bra-

ga foram ruterradoa clandestinamente, 

ua noite de aute-houtein, no templo dc 

St. Mark. 

Os monaincntos e edíflcíoa pnblícoa 'lo 

Belgrado continuam embandeirados c 11« 

luminados, em iignal de jubilo popular 

pela auppreRS&o da dymnasti^ dos Obrc-

novltch. 

Kssa commemora^o é, poréin, prema-

tura, pois a dynaatia nlo está axtincta : 

0 rei Milão, pae do Alexandre I, tem, 

com effeíto, de suas relaoõea com a fi-

lha de um ar«:liitecto do Sultio, um filho 

que hoje tem 14 onnoa e vive em Con-

atantínopla. 

O exercito sérvio está sendo alvo das 

acclammacfies populares em todo o reino. 

Essas manifesliçíjes têm, entretanto, re-

vestido caracter pacifico e de pa.te al-

guma chegam noticias dc alteração da 

ordem pubiica. 

Begnnda-feira, reunir se-á o novo Par-

1 nr.euto. .-omposlo de 130 deputados ( 

51 senadores, para proceder á eleição do 

novo íiniiiarcha. 

O ministro da> Relações Eítoriorea da 

8:rvla deelarou jue o ad\ento do rei Pe-

dro Kara-ticorgevitch nio acarretará mo-

dificações á politica externa do paiz, o 

que antes contribuirá para que se tornem 

maia cordiaes os relações com a Htusía. 

O sr. Arakoumovitch declarou que o ga-

binete agora constituído será apenas 

provisario o que, logo que «Schupchtiua 

houver proclamado Pedro Kura-lleogcrvi-

tch.rci da Servia, com o titulo ds Pedro 1, 

o gabinete apresentaria sua demissão. O 

ministro declarou tamtem qde o Thesouo 

publico procederá á confiscação irnmedia-

ta da elevada fortuna dos Obrenovitch. 

Está agora averiguado que ca luct* que 

se travou entre os revolucionários e os 

defensores dc Alexandre 1, o monarclia 

recebeu !i') ferimentos, 14 dos quaes mor-

taes. O rei, entretanto, ainda viveu duas 

horas. 

Contrariamente ao que noticiam alguns 

joriiaes, r.âo ha razões para acreditar em 

que venha a prodo2ir-se intervenção eu-

ropéa na Servia. Essa attitodéseria roais 

con-.prchcnsivcl da parte da Anstrla-Hon-

griit que da parto de qualquer outra po : 

tencía, e entretanto a atlitude do gabi-

nete de Víenna 6 sympathica A Servia e 

a Pedro I, o rei qne segnnda-feira será 

proclamado pela j;'chupchtina.» 

De Berlim, tclegrapham para a Ga-

zela : 

«A imprensa continua a oceupsr-s» das 

occorrenclss de BelgTado, narrando mi-

nuciosamente tudo quanto se tem «lado. 

O .Berlincr Tagcblatt-, tratsnJo do 

assassinato dos soberanos sérvios; diz 

rue o rei Alexandre teria escapado se, 

não pro arasse defender « rainha Dra j a 

na occasião em que cila estava sendo 

wsasslnada. 

Depois de assassinada, foi o rainha 

esquartejada, ficando o cadáver reduzido 

a pedaços. 

Os conspiradores confiscaram todos os 

bem da família rca!.« 

Recebemos os seguintes telegraiuma» : 

I.O.NDlíES, 1-1 

.Vumeroscs estudantes sérvios, vieram 

do liclgrado, passando pela Kuissa e pela 

França. Esses estudantes pregaram» idéa 

da pvoidamaçlo da Republica em seu raiz . 

VÍENNA, 14 

Affirmam os jamaes que o ptincipe 

Pedro Kara-Ge&rgevitch, pro«;ianiado rei 

da Servia, está cm Euda-Pcstii, preteuileu-

do seguir para Belgrado quarta-Teira 

próxima. 

BELGRADO, 14 

Constu qne o ministro do Exterior re-

cebeu telcgrainmas dos governos da In-

glaterra, França, Allemanha e Italia, as-

seguranilo que não intervirão nos negó-

cios da Hervia. 

Vo tn i t os , nauseas , dyspeps ia otc. 
Aconselha-sc a Magnesia Fluída, dc 'ira-
naJo £• C. 

Assegura-s» em Assumpção que o go-
verno argentino apoia o projectado em-
préstimo paragtiayo de fi.000 contas, cal-
culado em moeda brasileira. 
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Ã' GARUPA 
(8) 

( H i s t o r i a d o s e r t ã o ) 

i 

•«rani»! D. Jsyrne Bal-
0 Critério, merwida-

0 rWlosoplio hesi 
-M sen livro 

WI) «liado per Osail lo 
»»-« i ta tude it certas 
F f»» 

•-lie t fpressa i 
r-reorram lec 

I 

Cm certa hera parecia quo meu ca-

Tslio marchava rmai terreno Aco: ao ba-

qne das passadas respondia tá no fundo 

outro baqse e o som rolara como nm 

trovão longe. A ramarla estava cerrada 

por cima de minha cabeça, que ueni a 

coberta do meu rancho. O trilho a mo-

do que ia ficando esconso, porque o 

queimado n io sabia onde pisar : chegou 

nma horinha em qae elle pegou a pati-

nhar para d m , para baixo, de nma 

ber.de a de entra, sem adeaatar om pas-

so. O bicho parecia que estava ganhan-

do força para faser alfuina. Nto le-

vou muito tempo, elle mergulhos aqui 

para sahir lá adeante, descendo ae fun-

de de sm buraco e galgando nm tepe 

sss arrastes, escorrega— aqsl, Brisa— 

awM. 

balanço dos dfa-

b " , • corp. de «empedre peadia 

ia. 

doe I—pensei até que elle queria me 

olhar no rosto. 

En ia toesndo toda-vlda. Mas, aquelU 

frio, ih I aquelle frio foi crescendo, foi 

me descendo para os p«'s, subindo para 

os liombros, estendendo-se pira os bra-

ços e encarangauUo mo es déd»s. Eu já 

quasi não sentia as rerfees, nem os estri-

bos. 

Abi, por Dsns : cs nJoenthergava nem 

as pontas das orelhas «lo queimado: a 

escuridlo fechou do todo e o Cavallo não 

ponde romper. Corri-lhe as esporas; o 

bicho era de espirito, eu bem sabia; aias 

bafava, bafava, cheirundo alguma cousa 

na frente e refugara. . Tanto aperte! s 

bicho ass esperas, qoe, de repente, elle 

suspendeu ss mãos ao a r . . . O corpo do 

csmpsdre me puxou para trás, mes ea 

nlo perdi • tias. Tiska confiança ao Ca-

vallo s debrucei-me para a frente . . . Ses« 

ti que o casco do qaeiaiade batia auaia 

torada de pau atravessado por cima do 

trilho. 

E agora, Benedicta ? Entreguei a alma 

a Deas e bamboei aa rtdeee. O csvaU* 

tremendo . lias, s 

d . nm lado psrs o 

minhas prrnas roçavam nos troncos « 

nas folhas do arvoredo miúdo. Senti UM 

arranco e. com a ajuda dc Deas, cshi 

do outro lado, firme nos arreios: o que;, 

mado achou geito dc saltar a barreira 

nalgum logar favoravel. 

Toquei para deante. Ah ! patrão! náo 

gosto dc fslar no qne foi a passagei 

do ribeirão aquella noite! N io gosto de 

lembrar a descida do barranco, s corren-

teza, as pedrss roliças do fundo d'agua, 

aquelle váu que a gaste s<v [assa dc dia 

e :ont multo geito, sabendo mnito bem 

os togares. Basta dizer que a agua me 

chegou qnaai ás barrainas da sella «, do 

outro lado, cavsllo, csvalleiro e defuitcto 

—tudo pingava! 

Ea já n io sentia mala o mea corp»; 

s mes, o de defuneto e o do esvaflp 

miatararam-se num mesmo frio bem fria; 

eu nio ssbis mais qual era a minha 

aa, qual a del ia. . . Eram tres cerpd, 

snm só corpo, tres cabeças numa cabe-

ça, por qne sd s minha pensara. . , ) 

quem sabe também se s defancto 

esteva peasasdo ? ((nem ssbe se n io 

ea o defsnctm e se nio srs elle qae 

dos 

nem sells, nem redes, nem estribos. Ha-1 a pensar que era miuha alma qnem ia 

recla qne en era o ar, mas nm ar muita' 

frio, qne andava snbtil, sem tocar no 

chãs, envindo—porque ouvir, eu onvla— 

de longe, do sito, as passadas do ca-

vallo, e venJo—eu ainda enchergava tam-

bém—as sombras do arvoredo no cerra; 

do e. por cima de mim, a boiada das 

estreitas no pastoreio lá do Céo ! 

aú este medo en tive, meu palrio--de 

bíj poder falar. Quiz chamar por meu 

nome, para ver so cu era ea mesmo; 

qirz lembrar alguma cousa desta vida, 

mas nio tive coragem dc experinvr-

tar . 

Ahi já n io posso diz. r que marchei 

para deante: fui levado nesaa duvida, 

pensai« lo que hyn podia ser eu alguma 

alma perdida naqueüi noite, zinzand.r 

pelos campos e cerra los da terra on te 

sssisti de menino... 

E quem ssbe também s: a noite era 

Sú s s i u psra mens olhos, olbus vidra-

dos us defnnets ? B«e podia «er qoe 

f"«se dia claro. . Haverá dia e noito 

p>ra 'ta almas, ca s'rá o dia das i tas» 

n * a noite em que roa andando? 

Km» davids, patrão, foi eres-enéo 

'acompanhando pela noite fora aqnelles 

tres vultos.. ..Minha alma era um vento, 

um veiito frio, avoando romo um curian-

go arriba das nossss cabeças. 

Dabi, pátrio, emfim. entendendo que 

aqulllo tudo por alli em roda era algum 

logradouro da gento que já morreu, al-

guma repartição de !fS»s'enhor, por onde 

a gente passa depois da morte. Mas, 

aqnelln escuro e aquelle frio! Sim, ers 

muito estúrdio aqsillo. Ou quem sab" se 

squillo era um pouso no caminho do ou. 

tro mmido? Numa comparação, podia 

bem ser o es'radáo asiombreado por on-

de a alma. depois de separada do corpo, 

cauiúiba para onda Deus ê servido. 

Ah! patrão! t> q.;e minlTalma imagi-

nou aquelle tempo t ido en não lhe posso 

contar, não! ifei qne fomos embora, 

aqaelles tres vultos, um carregando doas 

s to«los tres irsiaaa !>s dentro da mesma 

escuridão. 

Tocsmos 

De repente, peguei s osvir gálio rsntsr. 

Vai I Era bem o canto do gallo! Lew 

posea duvida, um cachorro latiu iá 

te. (reate, qae á isso? tíae 

Ou é quo as cousas por lá sio tal e 

qual as nossas de cá, com pouca diffe-

rença? Gallo e cachorro eu ouvi. Estive 

assuiuplando mais e ouvi o mugido de 

uma vacca e o berro de um bezerro... 

Com nm tiquinho do tempo mais, en vi, 

t vi bem, uma casa e outra e outra e 

outra ainda ! Glnte, isso é o arraial; olha 

a egreja a l l i ! 

Não havia duvida mais: estávamos no 

arraial e o queimado batia o casco numa 

calçadinha da ma . 

Era eu mesmo, era o meu queimado e 

o compadre-ahi rente na gsrnpa I 

Toquei para a casa do sacristão e 

bati. Custou maito a responder, mis 

ama janella abriu e uma cabeça appare-

cea a modo omito assustada. 

—Abre a egreja, que tem defancto 

squi I 

—Cruz, cruz, cruz, ave, Maria! gritoa 

o sacristão assombrado e bateu a janel-

la, corroa-lo para dentro da casa. 

En nlo insisti mais. Tsqaei para a 

porta da egrej», do oade correram assas-

tsdes n u Cabritos. Defroale, o cruzeiro, 

abria os krseas para aás 

? Qaem ate podia ajodar 

TELEGRAMMAS 
4 a 

ferrlft ,efeei»i f o Cemmerct, 
desta /'anis 

i N T E n i o n 

BIO, M 
O sr. Rodrignes Alves receberá aia*« 

nhã, em audiência s«pec!al, o sr. Hevla 

Riquelme, miuístss do Chile, qae vtf 

agradecer o bauqsete qne lhe foi offere-
ddo em Palacio. 

o dr. Francis« Passos, prefeito da 

districto federal, deeretará uma nora 

divisão desse distrists em 25 circnmscrl-

Pções. 

hsje aeste porto os vapo-Entraraoi 

res : 

JlailuOa, procedeste de Santa Catha» 

nna; Porto Alegre e Las Palmas, do 

Santos 

Soliiu o vaper 

vre. 
iMhybn, para o l ia 

Partiu deste porto para a colonia dos 

Dons Rios o criuador Republica, segui, 

do pelo pequeno vapor Dons Rios, o 

qual levava a seu bordo o dr. chcfe da 

policia e a sua comitiva, que vio inau-

gurar a Colonia Correccional dos Doua 

Rios. 

Faziam parte desta comitiva os repro. 

sentastes da imprensa diária e os srs. 

contra-aímirante Rodrigo da Hocha, ge. 

neral Hermes da Fonseca, dr. Alvar» 

Fonseca, engenheiro do Ministério da 

Interior; capitão Noiva de Figueiredo, 

instalador da colonia ; dr». Virgilio Pe-

reira e Barbosa Rodrigues Filho. 

B I O , 1 4 

Fala-se com iusistescia que está irnmi« 

neute unia crise ministerial, por causa de 

divergências entre o dr. Lauro Mlillor, 

ministro da Viação, e i r . Leopoldo d i 
Bulhões, ministro da Fazenda. 

Tw 

foi 

Consta que se reaü. a proximamente a 

nomeação do capitSo-tenente Amyritha» 

Josí Jorge, para o cargo de iramediato 

do cruzador Benjamim Constam. 

B I O , 1 4 
Estiveram inaits animadas as corridas 

rcalísadas hoje no Yele-Ctnli. 

Foi o seguinte o resaltado : no 1° pa-

rco, venceram Orion o fínbiir, no 2-, 

Miio e Condor-, ns 8°, Gmiahon 

rim; no 4", Jardim c Bragança. 

O primeiro pares, c^ja distancia 

dc 2 500 metros, fel eoasiderado nullo, 

por ter o corrodor Ra dó feito sub-corrl-

da, em cons-.-qnenHti ir. queda quo 

deu. " 

K' anciosamentc esperado o sensacio-

nal porco de motosyíáo. 

R I O , 1 4 

Conforme estava snnunciado. realisa-

ram-se hoje as eorridns do Jochey-Clut. 

O dia esteve esplendido c a tempera-

tura agradabilíssima. 

As arcliíbancadas achavam-se repletas 

de famílias e cavalheiros da nossa me-

lhor sociedade. 

Todos os pavühies achavam-se -orna 

mentados de galhardetes, palmeiras, flo-

res natnraes etc. 

Foi este o rcsaltaáa das parcos: 

Primeiro parco. 

Lada a suhida am béas condições, sa-

hiu na ponta I.cader, conservando so 

nesta collocação atú ao posto do vence-

dor. 

Seiicca e dneijer, bem dirigidos, con-

seguiram o empate em segundo logar. 

Poules de I.cadcr, em I " logar, 20470(1; 

duplas de Ltader e Seneca, 72#600: de 

Leader o Ontidor, 3<StOOO; tempo, 05 

segundos; movimento das apostas, réis 

Hjptauo. 

Segundo páreo. 

No momento em que oa animae« se« 

achavam ua raia, chegaram o dr. Rodri-

gues Alves, acompanhado do suas casas 

civil c militar, s s ir. Lauro Mliller. 

As baudas dc auisicas tocaram o hym-

no nacional, e a directoria c os rspre-

sentantes da impre tn os receberam. 

Não houve neahsna manifestação popu« 

lar. 

Arreada a bandeira do slarler, os ani-

maes sahirau em «ptisaas condições; CMs-

lanha tomou a frsste, seguida de Cam»-

/ihea, Arcai. Uratatãhg e Carnp/i. 

Na recta da akegada ainda Ca i l a nha 

conaervava-se na frejte. 

Próximo ao distanciado fJracatakg e 

Garnpd, que vinham pouco atráz, avan-

çaram sobre Castanha, batendo-a facil-

mente. 

Nesse momento Camaphen tomou a 

deanteira, ganhando por um corpo do 

tu?, sendo seguido por Gratatahg, qne 

obteve o 2" logar. 

Ponles: simples >»$300; duplas, réis 

21*100; tempo, 112 segundos; movimento 

das apostas: 9-331$. 

Terceiro páreo. 

Grito prompto. Partiu na frente Li-

teral, abrindo iaz, seguido de Catalin», 

até á recta da chegada, onde {G»i!» to-

mou a deanteirs, acompanhado de Set-

eie» . 

No peste dos distaaciados, Horeti ai-

cauçou o segando legar. 

Poales: simples, a0$80O; d u p l a , . . . 

23$e00; tempo, 112 segundos; movime» 

to das apesUs, 11 .M l « . 

Quarto páreo: 

Arreada a haadeirs, ssUa aa frents 

Toropg, que fsi ssgaido ds SicM, Bóer, 

Areal. 

íris e C i i n h f s K , qne iam atrasadas, 

stscarsm valentemente ss se 

rios na estradada rests da 

caado embolados. 

Xietel i 

ikoiros prexirao to distanciado, • 

em t* logar. 

fíotr, bem íirjgido. coasegnio o 

fundo logar, sesdo qaa Íris 

pinto 3". 

Poales > simples, I « » ; 



mm 

f i m , • p m atftat» re»sa <» » « I « * 

• f i a fixer u «•»» a f t t t r t no» f»W-

tlto» Ltta e Caporal 

Logo que foi toldada ê »euda de pou 

ta, » band» marcial executou um trecho 

4» Ontrang. 

0 dr. Rodrigue» A!»« garanUu que 

• premiu do parto inteiro to Sul do 

•BUS vindouro «erá pago p»lo governo. 

8ervlu-se um profuio lunch anlw de 

começar o pareô. 

Dada a «ahirta e.in boa» condlçôe», pulou 

na frente Decreto, o o» outros parelbel-

rol que o seguiam vinham galopando ora-

bolado». 

Percori iO»« cCro» de 1. SOO metros, Ca-

vir ti » /.«ío esforçarem-se na ontradada 

wcta da chegada, dando-se, entío, entre 

dou» uma lucta emocionante que 1er-

ninou cora a Victoria de Caporal, por 

Poulcs : simple», 25® 100; dupla», 25»; 

tampo, 174 «egundot; movimento da» 

apottas, 13:377». 

O psreu terminou no meio de accla-

maçfltH delirante», por parte do pu-

blico. 

O» eavallos vencedores foram levado» 

4 rala, donde «ahirnm aeonipanhados por 

uma guarda de lionra. 

O sr. presidente-da Republica retirou-

se logo depois Ue finalisado esse psreo, 

tocaudo nessa occaslão a banda de mu-

sica o Iiyiuuo nacional. 

8. eio. n»o recebeu accIamaçKo algu-

ma por parte do povo. 

Sexto pareô. 

Este pareô nào despertou c menor In-

teresse; ganharam facilmente Rouiiie-

aarlin em 1". e Generosa, em 2°. 

Poules : simple», 26S600; dupla», 27«200. 

Tempo: IU segundos. Movimento das 

aposta» tí:33fe'l>. 

Sétimo paçreo. 

Correram apenas Severo e Dumont, 

ganhando o primeiro. 

Poulca: 14»400. Tcuipo: 133 t i i se-

gundos. Movimentos da» apostas 1:589». 

As corridas terminaram ã noite. 

E X T E R I O R 

P A R I S , 1 4 

O aeronauta brasileiro Santo» Dumont 

raalisüu hoje uma nova ascençJo no »eu 

dirigível. 

Ao sor noticiada a nova experiencia do 

arrojado aeronauta a grande planície do 

Longchamp encheu-se de curiosos. 

O balão sahiu do alpedre e, dada a 

voz de cominando—liehet tont 1—aubiu 

rapidamente, fea varia» evoluções ao re-

dor do hippodromo, obedecendo com mul-

ta regularidade a direcção do aeronauta 

a desceu majestosamente, no meio das 

ruidosas acclamações da multidão que 

assistia As experiencia», »endo recolhido 

de novo ao alpendre de onde havia par-

tido. 

Santos Dumont foi muito abraçado c 

felicitado pelo» amigos que estiveram 

presente« ú experiencia. 

P A R I S . 14 

O Echo de Paris noticia, em sua edi-

ção de hoje, que o vice-alinirante Four-

nicr commandarS a esquadra que condu-

xiri e pre»idento Emilio Loubet á In-

glaterra . 

O almirante irá a I.ondres em compa-

nhia do President"- I.nuhet. 

O deputado líeorges Berry interpeilari 

na sossilo da Camara, amanhfi, o sr. llel-

easaó, rutaUtro Uo Ksterfor, sobrff « u(-

tltude tomada [.ela França em face doa 

acontecimento» do Belgrado. 

B T T E A B E S T , 14 

O governo do reino da Roitniania des-

mente a noticia propalada sobre a nto-

bilisaçào do exercito nacional. 

a i A B E X D , 14 

O governo recebeu unia nota diploma-

iica do Vaticano, cm respcs;a d que por 

illc Tui enviada d Santa Sí, a respeito 

la qnestüo religiosa. 

A commissio encarregada do monu-

mento ao estadista d. Praxedes Sagas-

«^deliberou que se erigisse uma esta-

tua ao mesmo finado, cm uma das pra-

ças desta capital. 

Aggravaram-sc as parede» promovidas 

pelos operário» do Lauinlan, Cartbage-

na o Xerez, tendo sido mandados para 

essas localidade» novos reforço» de tropa». 

R O M A , 14 

Conferenciaram hoje, com o rei Victor 

Manoel, o» s guintes sr».: Flnalle Gallo, 

Uiucinrdiui, Marcara Iíippolyto, Lüiz Luz-

tatlí o o barão Sonino, nada ficando 

resolvido, porém, sobro a crise ministe-

rial. 

F Á R I S , 14 

Foram prohiblda» as procissões de 

Corpus Christi fóra das egrejas, afim de 

evitar qualquer inanifestaçSo qne possa 

porturbar a ordem publica. 

O pre»idento Loubet passirii o dia 8 

le junho proxlmo futuro no Castello de 

Windsor com o rei Eduardo VII, da In-

glaterra. 

B E R L I M , 1 4 

O imperador Guilherme I I irá assistir 

is grandes manobras do exercito da Ron-

mania. 

P A R I S , 14 

Foi hoje asaignado o convénio franco-

ilamez, pelo qnal a administração de Re-

lantan ficará a cargo da Inglaterra. 

A gnarnlfíe Urltannlc» enviada «m se-

ttafcro d» annn panado permanecerá cm 

ftelantan. 

R O X A , 14 

Diverso» políticos eminente», om con-

ferencia, aconaelliarara ao rei Victor Ma-

noel a chamar novamente o sr.Zanardelll 

para organisar o gabinete. 

O rei, acoednndo a es»e cousellio, man-

dou chamar o sr. ZanarJelll, com quem 

conferenciou, á noite, no (luirlnal, nada 

tendo transpirado, porém, dessa confe-

rencia. 

SSo esperado» liojo, ne»ta capital, o» 

príncipes de Montenegro, que seguem 

para Porl». 

A esquadra sob o cominando do duqno 

doa Abru/.zos está actualmente cm Mes-

sina, oudo tèin »ido muito festejados os 

offlciae». 

Realisaram.se naquflia cidade vario» 

festejo» em honra dos meamos offieiae», 

tendo havido brilhante illutnlmçílo na 

idade. 

N Á P O L E S , 14 

Foi inaugurado o Congresso Albanez. 

Discursaram os »rs. Castrloto Scandc-

berg o outros. 

Em presença de 3 deputado», inangn* 

rou-se cm S. Jollo de Valdarno o monu-

mento de Garibaldi, 

P A R I S , 14 

Realisaram-»e, scra perlurbaçSo da 

ordem, as prooissfles de Corpus-Chritti. 

~ N A N T E S , 14 

O» catholico» desta cidade fizeram um 

protesto contra o acto do prefeito do 

Departamento, prohibiudo as prueissões 

de Corpiis-Chrisli. 

Os manifestantes apedrejaram o edifí-

cio da Prefeitura, sendo effectuada» va-

rias prisões. 

P A R I S , 1 4 

Em Nantes e em Dunlterque, deram-so 

muitos scrios conflictos entre cathollcos 

o socialistas, resultando um grande nu-

mero do ferido». 

A V O T . S O B 

S A N T A R I T A , 14 

A população desta cidade promoveu 
hontem. à noite, imponente manifestação 
ao dr. Netto Caldeira, chefe da cotnmis-
sSo sanitaria, offerecendo-lhc o seu re-
trato o um cartáo de prata, com dedi-
catória. 

Em nome do povo, falou o dr. Couto 
de Magalhães. Uma filhinha do capitão 
Cruz leu uma sniidaçfto ao manifestado 
offerecen-lhe um Iludo bonqurt de flõres 
naturacs. 

A commissilo rompnnha-se dos sr», 
Francisco Coloneso. Tlioinar. Martino c 
Carhs Bertiue— Comiiiissâo. 

D O U S C O R R E G O S , 14 

Chegou hoje 
sendo recebido 

rvmo. padre Rezende, 
por mal» de Ires mil pes-

soas . 
Reina grande eiitliusiasino na população 
hilrniitiiffettte. 

B O M J A R D I M . 14 

O importante fazendeiro ívias Carnei-
, submettldo a julgamento do Jury, 

foi absolvido por unanimidade de votos. 
A defesa foi »onsaciona1, produzida pe-

los advogados Fugenio Leonel e Arthur 
Monteiro. 

Tem sido muito festejada a decisito do 
.lury, e o absolvido, victoriado por gran-
de manifestação do amigos e admirado-
res. — Domiciano Silra. 

Dir. o correspondente do l.ieerpool 
Post que a »aúde do rei Eduardo VII náo 
é completamente satlsfactoria. 

No Clnb Malborongb, um official do 
ca val iam da guarda real declarou que 
.se previa uma nova operação. Não se 
acredita quo esta informuçilo tenha posi-
tivo fundamento, mas nito se pode duvi-
dar que o medico do rei, o dr. Laking, 
se mostra inquieto e nâo perde de vista 
o seu iilustre cliente. 

Nào ha meios de obrir o rei a manter-se 
em repouso, apesar do seu estado de 
saúde nío lhe permittir qui «uppnrtc 
fadiga. ^ ^ 

T H E A T R O S E T C . 

S a i i l ' A i i n : i 

Dous bons ospeotaeulo» deu hontem a 
conipaniiia Scognamiglio; o primeiro, em 
matinée, com o Vendedor ric Pansaros. 
e o segundo, á noitn, com a opereta l i 
.Var elic.se dcl (liilln. 

Em ambo», foi regular a concorrência, 
sendo bastante appluudidos os arlistas 
que nellcs tomaram parte. 

—Hoje, cm recita de beneficio do sr 
Sartori, repete-se a Tosca, de Puccinl. 

P o l y U i o H n i n - C o n e o r t o 

Os seis Prospera continuam a provo-
car os applausos dos XrequentadoreB do 
Polijtlicnma. Ainda hontem foram muito 
festejados pelo numeroso publico que en-
chia o café-concerto, tanto na na:ince. 
como á noite. 

Esmeralda, Zinka Panna e o» Cherton» 
tau.bem foram multo applatididos. 

O reputado maestro italiano Muscagni 
terminou a sua nova opera, intitnladn 
Vestilia. 

Em ciroulos artístico», h.i grande inte-
resse em couhejer a nova produeçáo do 
notnvel compositor. 

fronte] 
Montevideo noticias da 

grande entrada de 
Chegaram 
ontefra, garantindo pi 

armamento no Caty, dizendo uns que se 
destina aos blancos, outros que foi ad-
quirido pelo governo do Rio Grande do 
Sul, afim de reagir, caso o governo da 
l ini lo imponha o castigo de Joio Fran 
cisco. 

Accrescentam as lnformaç5e» qne este 
chefe da policia estadoal rcune activamen' 
te no acampamento todos os contigente» 
da brigada e recruta em massa para re-
forçar os corpos de seu commando 

PELA CIDADE 
E x t u t s » n a v a l h a d a — O hespanhol 

Angelo Sotero, com 24 anno» de edada, 
solteiro, ajudante de raachlnlsta da Ea-
trada de Ferro Central o residente á ma 
Monsenhor Andrade, n. 88-A, no bairro 
do ltrai, achava-se hontem, ás 7 hora» 
da noite, approxiiuadai,tente, em amisto-
sa palestra, á porta de sua resldencla, 
coin vários amigo». 

De súbito, um individuo desconhecido, 
que transitava por aquella rua, approzl 
luon so de Angelo Soteio t, qtiasi que 
imperceptivelmentc, vibrou-lhe um profun-
do golpe no pescoço, pondo-so cm fuga, acto 
contliiuo. 

As pessõas que pulestravnm cora a vt-
ctlnia, tomutla» do surprezu e S-rn atina-
rem no momento com o que »6 passara, 
deixaram que o aggressor »e evadisse. 

Sendo o facto cotninnnieado ao major 
Firmino de Godoy, 5" subdelegado do 
Braz, c«ta auctoriiladc fez remover o fe-
rido para a Repartição Central da Polí-
eis, onde recebeu os primeiro» soccorros, 
prestada» peio medieo-legista dr. lluno-
rio Libero. 

O fertmeuto media 15 centímetro» de 
extensão. 

Angelo Sotero, ao ser examinado, tinha 
pnlso fraco, snores abundantes c extre-

ma pallldez, occsBiouada pela grande he-
inorrhagia que produziu o ferimento. 

Até ás 12 noras da noite, a policia 
ignorava quem fosse o aggressor. 

P u r t o — N a occasulo em que rurtava 
um gurrda-rhnva da casa n . 101 da 
avenida Rancei Pestana, onde re»ido Gio-
vanni Glaqulqta, fui preso hontem, us 7 
hora» da noite, o gatuno Honorio Perei-
ra da Silva. 

Conduzido pura o posto policial do 
í r az , ioi ahi lavrado o competente auto 
de prisão em flagrante. 

A l t e r c a ç ã o • bordoada—Na venda 
de Manoel Gonçalves, situada á rua Mul-
ler, n. 8, palestravam hontem, «o anoi-
tecer, diverso» operário». 

Coroo o vinho era bebida obrigatoria 
para regar a palestra, nío tardou limito 
que o álcool começasse a produzir o seu 
effeito. Foi quando Francisco de tal, 
tendo uma altercação com o t arroceiro 
Bernardo de O lveira, vibrou na ca-
beça deste uma violenta bordoada. 

O aggressor evadia-so e Bernardo foi 
medicado na Policia Central, «endo con-
siderado leve o ferimento quo apresen-
tava. 

Ag-gressSo—Hontem, fl» G 1|2 hora» 
da tarde, o italiano Felieio Ernesto Lion 
Faeion, passando pela rua Rodrigo 
Silva, foi aggredido a cacetada» por seu 
patrício l'Vr,iinaudo Cacciatori. 

Ao» gritos da vlctlina, accudiu uma 
praça de poliria, que effecúiou a prisáo 
do aggeessr.r. 

Felieio foi medicado p-lo dr. Honorio 
Libero, ua Repartição Central da Po-
licia . 

P E L O N O S S O E S T A D O 

C a m p i n a « 

Do uosso corru.sponticutc, cm data 
de 12: 

«Por indica<;Io do vereador, o «r. dr 
Tito Martins, a nos^a Camara Municipal 
vai perpetuar a memoria do inolvidável e 
saudoso campiuciro dr. Moraes Salles, 
mudando para essti nome o da rua S2o 
Carlos. 

Contrario* a esse modo de prestar-se 
homenagem á memoria dos homens £ue, 
por seus relevantes «eryifo* sm oroi Üe 
nossa terra, na tornam eredores da esti-
ma publica, por<;uanlo, as poucas deno-
minai,•Ges de nossas ruas. felizmente ain-
da existentes, representam uma parcelia 
das nossas antigas e qua*i exlinctas tra-
dicçOe§; todavia, a idóa do iilustre ve-
reador, na falta de outra, quiçá mais di-
gna do pranteado conterrâneo, merece os 
nossos mais francos e slncnros encómios. 

—Coufrtrme noticiámus cm- correspon-
dência anterior, a conceituada socicdade 
Luis de Camões commomorou o 23° an-
niversario de SUÍ fundaoilo, tocando a 
respectiva banda musical á alvorada no 
dia 10 do corror.te, na praça que tem o 
nome do graudu éniço porJugiifz, sendo 
dada nessa ocrasiào uma salva de 21 
tiros. 

A' noite, cm sua »Me social, realisou-so 
uma esplendida soirfe dançante,á qual nada 
faltou para que todos os convidados se re-
tirass«Mu dalli nimiamento satisfeitos—tal 
foi a geutilezi que lhes dispensou a di^na 
directoria—sempre cfrrecla c ineançavel, 
a bem da prosperidade e brilhantismo 
da estimada ausocia';fio. 

Fi7.errtm-«e representar nes?n festa a 
imprensa local v a sociedade «líosa Cam-
pineira», por uma comuiisslo de se-
nhoras . 

Agradecendo daqui os rauifes obséquios 
que recebemos, fazemos sinceros votos 
para qne a Luis de Camões continuo a 
prosperar, honrando assim o glorioso 
nomo do auclor dos Lusíadas o dos 
fuudadores da antiga sociedade.» 

A r a r a s 

Do no-sso correspondente, em data 
de 1*2: 

«lia, certameute, mais de ura mez, que 
nfio envio ao Commcrcio uma carta no-
ticiosa, dando couta do que se passa por 
esta pacata terra das Araras, onde a 
sorte, auxiliada pur um fígado alropliia-
do, que reclamava uma vida mais tran-
quilla e despreoccupaia, aprouve ati-
rar-me, de um momento para outro. 

nu«', realmente, nada de extraordi-
nário lia occorrido neste recanto de ttfto 
Paulo ; só so observa choro e mais choro; 
a todo o memento, se ouvo dizer quo A 
entregou a fazenda a Z»\ que C está sen-
do executado por uma divida liypotheca-
ria, que D nSo paga aos colono*, c na-
sim por deante... Isto, porém, é qne so 
nota ein todo o Estado, o já constituo, 
portanto, orna anormalidade normal. 

— Ein yisita á exma. sra. d. Viridia-
na Prado, actualmfnto em sua aprazível 
fazenda «Campo Alto», acbam-so a-jui a 
u m a . sra. d. Maria Sopliia da silva 
Pra-lo, respeitável viuva do saudoso dr.. 
Caio Prado e suas geutiüsüiinas fillias 
mlles. Sopbia e Ablali Prado. 

—Também se acha neste município, em 
procura de melhoras d s:ta saíide, o nos-
so velho amigo e antigo companheiro 
Aristotehs de Oliveira PraudJo. com 
quem nos tem sido grato recordar a bôa 
camaraJagem entretida, «íurante longo es-
paço de tempo, na exhanstiva vida da 
imprensa. 

Quo esta bôa terra lhe restitua an for-
ças perdidas, e que elle dc vez abandone 
esse perniciosíssimo meio de vida, silo os 
nossos melhores votos. 

—-Com pequena animação, rcalisaram-
sã sexta-feira, sabbadoe domingo últimos, 
as feira« trimennaes, que já 1 constituem 
ura habito no commercio c nos costumes 
da população de Araras e povoações ad 
jacentes. 

execuç 

Pena é qn« o§ Umpo« nU 
maior destovol?lme8io a e m 
vtvel empreendimento, U a 
propaganda industrial a tamm 

—Foi rocablda com gerai I 
M bem que e«perada, a noticia 
o governo resolvido n&o dar ei 
lei salvadora da lavoura. 

Em fim, uma cousa conseguiu o go 
veiuo: distribuiu largo subsidio extraor-
dinário aos seus pa^agai0S'Man§quUi6% 

que, deste modo, mais aptos se tornaram 
na arte de bem servir a todo-poderosa 
ComiulssSo Central, sua grande e eterna 
eleitora! 

Que genta feliz ! . . ̂  
—Esteve gravemente «nterrao, mas já 

se acha felizmente livre de perigo, o st. 
Jose Matheu*, estimado lavrador. 

Foi seu medico assistente o conce i tuo 
clinico sr. dr. Olymplo Portugal.» T 

Q u o l u x 

Do nosso correspondeate, em data de 

11: , h 
«E* geralmente sentida, nesta cidade, u 

retirada do dr. FelUardo Pinhelráiiic 
* mm 

l i i ; ' M • J Ü L i ' 

» l l v r 

Campou MUller do nosao melo social 
—Nào esquecemo», nem podemo« es-

quecer a» no»*aj reclainacâe» com rc-
rerenei» aoa lutereisra públicos, a Cttjo 
respeito cumpro au governo providenciar 
Exemplo! 

Continuam em catado de dlffkll trtn-
iito aa duas estradas de rodagem que 
margeiam o rio Paraliyb», de um o 
do outro lado, a partir do povoado 
Tio Salto do Pina, até & estacão da Ca-
choeira, d esquerda, e a direita, A 
villa do Pinheiros. Estamos sempre a 
chamar a attcnçâo do sr. secreUrlo Bos 
Obras Publicas para o concerto de tacs 
estradas; e, decididamente, esse «f . pitre-
es quo Udo nos quer ouvir. 

—Kelitmento, jú foi tomada em eonsi-
deraçâo pelo proprietário da fabrica 
vidro» sita em Taubatii a nossa ri 
mação com referenda ás jazidas de a 
erysUlIisadas, do Monte Fortaleza, -
desta cidade. 

Consta-uos que já foi sdqulrida. a 
posse das jazidas por esse cavalheiro, e 

ser exacto, pode o possuidor contar 
com fabulosos lucros, porque a matoris 
prima, se presta ú fabricação de supe-
riores qualidades de vidros. 

— Resta ainda das nossas lembranjgs, 
j i publicadas nestas eolumna», q y a 
Light and Poicer mande eiploryi a 
força motriz das catadupas do Pariliy-
ba. desde a estação de Lavrlnhat, »da 
estrada de ferro Central, até A povoi||o 
do Salto, para conhecerem os encarrega-
dos da exploração daa forças das irea-
chociras, que, bem aproveitada», poderio 
fornecer luz e forç» para a Estrsda.de 
Ferro Central, capital da Uutao e A i s 
lugares, como seja: Rio Verde, Barra 
Mansa, Barra elu. 

—Ha toinpos que foram creades d;us 
escolas preliminares de ambos os sexu. 
em logares precisos desto município; mi» 
o funcclonamento do taes cstabeleclmen-

nada tem dc real, porque 
do governo assim orde-

tos de ensino 
as economias 
naram. 

— Xos dias 'J7, 28 t 2!) do corrente, 
haverá aqui grandes festejos religiosos c 
profanos, em commcnioraçSo do pafroe^ro 
ila terra, qu* é Sito Jnio Baptista. 

Consta-nos qne um do» oradores sa-
cros será o reverendo conoto Felisberto, 
do bispado do Sul de Minas. 

—Para a vizinha comarca de Silveiras, 
seguiu hoje o intelllgeute moço dr. Al-
berico Guerra, que vai alli occupar o lo-
par de promotor publico, em virtnde de 
permuta feita.» 

i { r u { | u u ç a 
Do nosso correspondente, era data 

da 12: 

Kealisoii-sc, domingo ultimo, a posse 
da nova directoria do Centro Musical 
Quinze de Outubro, desta cidade. 

O sr. Miguel Coatti, presidente do 
Circolo MusicaI Carlos Gomes, presidiu 

sessão, daudo posse á nova directoria, 
que ficou assim constituída: Olymplo 
Josí de Oliveira, presidente: Demétrio 
dos Santos, vicc-presidonte; Joio Buena-
parte, 1° secretario; Marcilio Dias da 
Silva, 2o secretario; Joaquim Manoel do 
Camu), thesoureiro; Eugeuio Bartolo, pro-
curador 1'eruandí Valle, orador official. 

O conselho liscal ficou constituído dos 
sr». Pfl^ro Fnrqoiin de Campos, iité 
Brandão dc Oliveira c Severo Felix. 

Depois de lida a a.:ta,o sr. presidente 
deu a palavra ao sr. Fernando V>lle, 
que leu um discurso aliusivo ao acto. 

E.ii soguida. falou o sr. professor Car-
los Cornélio, sendo iio terminar muito 
appiandido. 

Falaram mais os dislinctos moços srs. 
Candido Fagundes e Leofrudo Corualio. 

A sessão terminou ás 8 horas da noi-
te, seado, em seguida, offerecido aos as-
sistentes uin profuso copo do cerveja, 
trocando-se por essa. ocrasiào diversos 
brindes. 

—Falleceu nesta cidade o menino An» 
se Imo, filho do sr. Antenor Villaça,i re-
sidente no Curralinho. 

-J.i se aeha entre nós, do volt* de 
sua viagem á capital, onde fòra a pus-
seio, o dr. Pereira Gniitiaràca, conceitua-
do facultativo aqui residente. 

-Está nesta cidade o rirco Cru* & 
Alves, de que é empresário o hábil ar-
tista, sr. Biuggio Varollo. 

—O nosso amigo capitão Antonio Ole-
gário de Camargo Cunha participou-nos 

nascimento de sua filhinha Ernestina. 
Parabéns aos seus dignos progenitores. 
—Acha-se nesta cidade o sr. Francisco 

Alberti, ivsiilentc na capital.» 

P o r t o F e r r n i r a 
Do correspondente, cm data de 9 : 
• Falleceu hontem. d» 4 horas da ina-

niu, na vizinha cidade do Dcaealvado, o 
sr. major Joüo Mirtii.s da Silveira, na 
avançada edade do 79 anno». residente lia 
muitos annos neste logar, ondo a noticia 
dc sua morte cansou dolorosa o geral 
consternação. 

•lai ) Martins era um dos velho» trpis 
d')» pouliste» antigo», pela» suas elfel-
lentes qualidades de caracter, e pelos 
seus costmiu-s ú antiga mereceu com jus-
tiça o titulo de verdadeiro homem do 
bein. Trabalhador iucaueave', a despeito 
de sua avançada edade o de grave fes.lo 
eardiaca qne o victlmou; o honrado' ve-
lho empreliendia loagas jornadas para os 
inL*ospit'is scrtfíes onde o levava (|; sen 
genlo dc grande caçador.-

Quando se operou a seisüo pau ista foi 
elln acclamado chefe da dissidência nesta 
localidade. A intransigência, porém, do 
»eu caracter, fel-oeni breve voltar á ob»-
eurldade, onde o acolheu a morre, que o 
encontrou fiel á» tradições de Império. 
O finado, que pertencia a Importante fa-
mília paulista, era irmlo do sr. coronel 
Manoel Martins da Silveira, antigo e pres-
tigiosa chefe do partido liberal desta zo-
na c tio do sr. capltlo Joílo Martins So-
brinho,, fazendeiro n-ste município. 

Deixa numerosa família, legando-lhc um 
noine honrado e cheio dc tradlçòei 

A toda fainilia enlutada, euvianiw ss 
expressões do sentido pesar. 

ANNIVKNMHIO« 
Fsr.em «BRIM lioje : 

A senhorita Virgínia Duprf, filbâ do 
finado engenheiro dr. Leandro Dopre. 

A senhorita Benuinda Hervcy <U sil-
va, enteada de dr. Chrlsliauo Ribeiro de 
Lux. 

A sra. d. Itormindn da Fonseca, pro-
fessor» da escola .Caetano de Campo).. 

A f r a d. hahcl Maria de Campo». 
f r t r . Jc.5o Baptista Pereira de Al-

inelda. 

O sr. .lorje Rodrigues do Alcknilm, 
alumno da Escola Normal. 

O sr. Vital Moreti Sohn. 

O ir Julio Freire de Figueiredo. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

6eguo lioje para Franca monsenhor 

CsndTio Braga. 

FALLECIMENTOS 
Mieeerani : 
No flio, o» »rs. Antonio 1'olht Barbosa, 

Diog.) Pedro do Alcantar», capltilo tenen-
te fii.lgcro do Faria Matta, e as sras. 
dd. Aldina Nazareth da Costa, Olympia 
Parreira e Raymunda Cadelha. 

Desportos 

PEI.OTA 

Mal» um magnifico espectáculo deu 
hontem o Club AthlcUco da Pelota, na 
cancha da FrontSo Bõa Vista, da» 8 u» 
I I hora» da manha. , 

A concorrência fol Ma, e as t/muielas 
foram bem disputada», sallentaudo so Da-
nt.bla, Chilo, Clllqulto, Dagoberto, Jupi-
ter, Brasil e ouftos. 

FOOT-BAI.l 

' O Sport Club Campineiro bateu-se 
hontem coin o Sport Club Sete dc St-
lembro, saliludo vlctorloso por 2 ponh 

8 No match de fool-baU effectuado 
hontem no gronxd do Atbhtico Yplran-
ga, entre ó Sport-Club Perdizes e o 
Sport-Clnb (»eiwianla, sahiu este vence-
dor por 2 goals a 0. 

cvn.tsMO 

Conforme noilcUmos. algun» socio» do 
Velo-Clab Paulistano fizeram hontem 
um passeio do bicyclcta á vizinha cidade 
de Santos. 

A's Î lioras da manhS, os destemidos 
rapazes partiram do largo do S. Bento, 
em dlrecçJo ao Ypiranga, tomando a es 
trada de S. Bernardo. 

Até ltio Oraude, o trajecto foi magní-
fico, porcin, dessa localidade em diante, 
o caminho lornou-sa escabroso, dlfficui-
taudo assim a velocidade com que iam os 
viajauues. 

DfcCubatio a Santo», com difficulda-
de auravessarain diversos pantaiws, sendo 
necessário que os uycliata» carregassem 
as machinas. 

Apesar de todos os obstáculos conique 
lucinraui, o» valente» cycllatu chegaram 
era Santos, ã 1 hora da tarde, fazendo 
esse trajecto em 6 horas, marcadas no 
record. 

Depois de visitarem aquella cidade, 
partiram no trem das 4 hors» em regres-
so a esta capital. 

I m p r e s s o s 

Recebemos, dumute a semana : 

•a ens a a » creaata«, peloe Ira, 
no Ferrari e Moivwrvo Filho; .A propo-
elto de emprego de utrychnln» na febre 
amerelle», jpelo dr. Antonino Ferrari. 
, Hygleue Publica—«Conielhea contra a 
tuberculose». 

Medi In a Pratica—»Banho» quente» a 
banhos frio» na febre typhold«., pelo dr. 
Hare. 

Blbllographla—»A tuberculose na uui 
ferencla de llerlhn», pelo dr. Illlorl#n< 
(lonvela,—F. F.; »Ha gljcerlna», por 
A. Catlllon. 

Formulário Pratico—«iratainento das 
crises »»thmatlcaa Inleusa»», pelo dr. 
Eurico de I.imo». 

Correspondência—.l'ma leve rectifica-
ção», pelo dr. J . B. do Lacerda. 

Chronica e Noticies. > 
Biet. revlat» bl-mensal d» Svcútii Ope-

rai« di M. S. Umberto / ; anno II, 
n. 1. 

O Oirasol, orgaiu critico, Mtternrlo e 
noticioso; anno II, n. 15. 

Jioletim. da Secreterla de Agricultu-
ra, Vlacilo, Industrie e Obrns Publicas 
do Eatsdo da Bahia, contendo o seguinte 
•ummario: I . Acto» Offieiae»: Decrclo 
prorogando o prazo para a» medições ue 
«esinarla», concessôa» »litigas e pusse» ; 
portaria nomeando o director do ecrvlço 
de publicidade do Boletim da Secretaria 
da Agricultura. II . Memorias: M. Cal-
mou, Juste homenagem ; M. de Abran-
tes, riantaoio do mantimentos: J . Sil-
veira, Viticultura; Congresso Agrlcol», In-
dustrial c Conimerclol de Mine» Uerae» : 
Cougresso do Estudo» Econonilco» para 
as nppIlcaiOe» Indualrlae» do al;ool; dr. 
Calnietto, Purificação das aguas servidas 
das usinas do »»sucar; Fabrico da man-
teiga de cíco; Do amendoim e »em pro-
duetes úteis; dr. U. Dulra, Cultura do 
Algodoeiro. Hl. Informações: Nlpttd, 
Clironlca Agrlcol»; Nota» diversa». IV. 
Estatística e Meteorologia: Mercado da 
Bahia, mercados naclouies, mercados ex-
traugeiro», movimento commen ial, obser-

vações metoorologlca». 
O Progresso, 

entities 
College» 

reviita litter« ria e art-
o» estndantea do .Mackenzie 
anno VI, n. 74. 

—Gaffrte ,t Ouin-
tii de !) mil con-

LIVI10S E FOLHETOS— 
lc c a herança de mai. 
los da família Fontana, em Santo». S. 
Paulo, 1903. 

Manual de Seieneia Ocenlta, 1° fas-
cículo, pelo professor Faustino Ribeiro 
Júnior. 

Exposições apresentadas so Congresso 
rleola, industrial o Commercial, reuni-

do em Bello Horizonte, pelo sr. Josii 
Martins de Mello Júnior. 

Regulamento de follencias, contendo 
o seguinte summario: 

• Elementos constitutivo» do estado le-
gal da fallcucia. Meios judiclaes para a 
sua realisaçao. Formalidades e condições 
requeridas para a declaraçío da fallen-
cia. Meio preventivo da declaração da 
fallcncla. Da declaração .ou denegação 
judicial da fallencia. Provimentos e re-
cursos. Effeitos jurídico» da decleraç&o 
da fallencia. Admlíiistráiji» provisória da 
fallencia. Actos consecutivos « declara-
do judicial da fallencia. Da concordata, 
vondiçjcs para sua validade o effeitos 
jurídicos. Da nniio ou período definitivo 
da fallencia. Das diversas especies de 
ereditos, «naR graduações e preferencia». 
Da rehabiiitaçEto. Do summario d» culpa 
ou processo preparatório d» qualilicaçào 
da fallencia. Do plenário ou processo do 
julgamento dos crimes de fallencia cul-
posa ou fraudulenta. Disposições geraes.» 

Jlei/istro especial de hlnhs c docu-
mentos, Rio de Janeiro, 1903, contendo 
a lei, regulamento e pareceres extrahidos 
da Rcrisla da l.cai larjuo. 

Arehico Tnpoyraphico,publlcaçüo tchnl-
ca dedicada ns artes graníticas, publica-
do em Torino pelos srs. Ditta Nobiolo & 
C. 

REVISTAS E joKNALS —Ta f l a re l l a f i ü ao 
II, li. 118, contendo bóas gravuras c 
magnif ico texto. 

Gazela Commercial e Financeira, 
anuo IX, n. 401. Traz os, eguinte suui» 
mario: 

Projecto salvador. Empréstimo do 
Amazonas. Italla-Brasil. Commercio cora 

Exterior. A Companhia do gaz. A in-
dustria pastoril no Rio (irando do Sul. 
Seguro» do vida. PeloPamnâ. Dr.Enía» 
Martins. Estado de Alugõas. Exercidos 
findos. Secção agrícola. Noticia» doa 
Estadcs. Varias informações. Secção 
commercial. Movimento da Bolsa. Mer-
cado do cambio. Fundo» publico». Ren-
dimentos fiseaes. Preços correntes. Mer-
cado de cafõ. Editaes do concorrência. 
Balanços de Bancos c Companhias. In-
dicador Commercial, Marítimo, Financei-
ro c Industrial do Bin de Janeiro. An-
nunclos». 

Der Tfans Frcnnd. revista allcmif, qne 
»e publica nesta capital, anno IV, n .37 . 

boletim Mensal de Estatística Demo-
grapho-Sauitaria, correspondente ao mez 
de janeiro do corrente anno. 

— Escala Medica, ergam dos estudan-
tes de medicina, anno I, n. 1; director, 
Pacheco Dantas; secretario, Gouveia de 
Barros. 

—Brasil-Medico, n. XVII, anuo 22. 
Traz o seguinte summario: 
«Assumptos de Actualidade—«Hygiene 

urbana», pelo dr. Ismael da Rocha. 
Bromntologla—«O nh-ool como alimen-

to», pelo dr. Henri líoger. 
Apontamentos Clinii-os—«Tratamento da 

broncho-pneumonia infantil», pelo dr. 
Jorge Pinto. 

Revista de Therapeutien— «Vista geral. 
HoiiUna», pelo dr. Pinheiro GuimurSes. 

Associações Bçlentiflcas—Academia Na-
cional de Medicina— «Prophylaxla da fe-
bre auiarella», pelos drs. Piiblio de Mel-
lo e Henrique Antron—Sociedade de Me-
dlcina o Cirurgia—«Dlsgnoitlco precoce 

ASSOCIAÇÕES 
< OXOK«SSO DRAMÁTICO ! CRTADO tOK-

no- Dia 20, segunda récita, com o dra-
ma Sombras e Lut o nmacomédia. De-
pois do espectáculo, haverá urna so ree 
dançante, no ediricio da Sociedade Aluin-
nos de Talm»,- i rua Brigadeiro Hacha-
do,' u. 3. 

SOCIEDADE il. DOS DAIIUKIROS E CA-
HELLEUiEtBos—Em assemblés geral rea-
lisuda hontem, foi eleita a seguinte dire-
ctoria : presidente, Jorge Fontcna ; vice-
presidente, Frederico Berger; 1' secre-
tario, Joáo B. Elias; 2o dito, Alípio Pi-
re» do Cirvalliac» ; 1" theuureiro, Sera-
fim 0'biodl ; 2o dito, José Antonio dos 
Santos; procurador, Luiz Macchiaverni. 
Conselho fiscal: Guilhermino J . Garcez, 
Joio B Scalise, Francisco Marassa e 
PttBchoul Penzs. 

A posse da nova directoria reaiisar-sc-á 
no d ia 28 do corrente. 

ASSOCIAÇiO IlUMAHirAKIA 1>E S. PAU-

LO - l i o j e , ás 7 horas da noite, 0" srs-

»So ordlnaria de directoria . 

SOCIEDADE DE MEDICINA E rittUUOIA 
—Ho je , sessSo ordinária, lio logar e i s 
horas do coituine. 

INSTITUTO niSTOEtCO E OROOIlAPlIICO 

— Dia 20, és 7 1(2 horas d» noite, st-sslo 
ordinaria, na sédo social, à ladeira Gene-
ral Carneiro, 1-A. 

DAriiNE c u n—Dia CO. reniiKo In t ima , 

na sede social, á rua Bcmjamim Constant, 

n . 21. 

ABBICO SANTA MARIA-Dia 29, ás 2 
horas da tarde, posse da nova directoria. 

SOCIFDADI: DE ETBN00IIAPII1A E CIVI-

i . i sA ç i o nos ÍNDIOS—Dia 1 de ju lho, 

«essâo ordinária, no logar c ás horas do 
costume. 

CLUB 13 I)K MAIO DOS HOMENS rBBrOS 

—Com bastante concorrência, realisou-»-, 
no dia 13 do corrente, a assemblés pera 
a posse da nova directoria iiiUnianu'nte 
elei'a. Encerrada a feasíío, fn| nffcrccido 
pela directoria um copo de ngua aos sons 
assoi-iado», sondo trocados diversos brin-
des, correndo tudo na melhor cordiali-
dade . 

I N F O l l M A Ç f i ) K S 

O TEMPO 

Ho je , 10. í * 3 . 4 0 da 

m a d r n g a d a , á p o r t a 

do nosso eaci iptoxio , 

o t he rmomo t ro mar-

cava 11" a c ima do ze-

ro, como os vó ao l ado . 

FOLHETIM "" 

TAQUISARA 
DE 

F . M a r i o n C r a w f o r d 

Tradneido do original inglei, especial-
mente para 

. O Commercio de São Paulo • 

C A P I T U L O I I I 

Gxtendeu machinalmente a mio. 
falar, e. um momento depois, ficou 

• • — J dir 

sem 
sõ, 

dlfficúldade irre-cem todo o horror 
nsdlavel. 

elelliano descen aa escadas, va-
amente, e demorou-se a contemplar, 

I ima ds» grossas jsnellas, o caes, que 
, mais offerecia á vista, sento uma 
ilha qaasi branca, do ontro lado da 

i «ftrelts. N (e asbte « que devia fa-
> depois, e, além dieso, sendo emlnen-

ote um homem de acflo, autes qne 
• I a m » , eonhecen qne precisava sa-

•A, vlato qne se anas suspeita» 
•ataram t ia excitadas. Esperava encon-
• a r mela trtamphante. Pelo qne viu, 

bem depressa qne havia 

mjateriosa. Nle esperava 
r nenhuma Informação da Maeo-
i soa mulher, e nJo tinha melo de 

ama palavra de Veronica, 
um Interrogators, 

-/.a era simplesmente amiga de VeronliJ^ 
e sobrinha do cardeal Campodonico, um 
dos tutore» de Verónica. 3e ninguém sa-
bia a verdade, era possível que ella a 
soubesse. 

Taquisara consultou o relógio, accen-
deu nm cigarro, c deixou o sombrio Pa-
lazzo Macomer, contente por se vêr fóra, 
e, voltando-se aos resplendores do sol, 
deixava atrás toda a maldade, de que 
conservavam o segredo as velhas mura-
lha». 

C A P I T U L O I V 

As r i l las, ao longo da praia, para o 
lado de Posilippo, d io a frente para o 
sol, todo a dia, durante o inverno, por-
que, da beira da agus, olham directa-
mente para o sul, e suas soleiras de 
mármore ficam justamente i margem, 
lembrando um lago sulsso. Pelo inverno, 
a» roseiras florescem entre loureiros, e 
ante» que a» folhas de rotas tenham ca-
bido, as violeta» rebentam nos canteiros. 
As palmeira» abrem o leque largo, ao 
vento sul, e ss lsranjas e limões pendem 
da» arvore», qual nma homenagem ao 
bello. Não ha »enão duas estações no 
anne: primavera e verào. 

F»z (rio, alguma» vezes, em Nápoles, 
quíndo, no alta da cidsde, o nordéste 
vem sibilando dos nevados Abruzzos, e 
o Vesúvio cobre-se de tranco, »té át 
mal» b»ix»s aldeia». Napolea é, ás ve-
xes, triste, quando o sndoeste Impetuo-
so atira sobre a» silas montanhas nuveas 
escura». No ameno Posilippo, porém, • 
vento é mais, ou menos, fre»co, e a chu-
va não pas»a de nm lere agnacefrn j j t t -
maver» a verto, de mie» sadss 
ses , por entre tronco» de 
reirss e laranjas». 

O verão resplandescia; nem uma nuvem 
toldando o azul; nem uma bruma no mar; 
e as onda» afagavam brandamente o jar-
dim de Bianca Corleone, Fazia taníwca-
lor, qne ella «e sentara alli, com o bello 
rosto voltado para a luz. o pequenino pé 
deseançando sobre o espaldar mais baixo, 
á sua frente, o i»to, naturalmente, porque 
a areia devia estar húmida. Ao seu lado, 
fitando amorosamente o» olhos delia, sen-
tava-se Psdro flhislerl, o homem que, 
muitos annos depois, despostva I.ady 
Herbert Arden, de quem muito ss falou— 
moço ainda, por esse tempo, e náo, co-
mo ficou mais tarde, o homem gasto, 
prematuramente abatido e açoutado pelos 
desenganos.-

Nessa época, elle só contava vinte e 
cinco anno» de edade, e a formosa Bian-
ca n3o tinha mais que vinte e dous, es-
tando essad» j i h» dons com Corleone. 

Mas o soffrimento de toda nma exis-
tência esmagara esses dous anno»; por-
que Corleone era man, peia cabeça e pe-
lo coraçlo, e, comtndo, ella a-reditara 
qne a amava. 

Depois, com o coração semi-espedaça-
do, inclinou-se para Ghiderl, qne aamon 
verdadeiramente, com toda» «s força» de 
sua alma O mundo pouco atilou que di-
zer a este respeito, e. tslvez, mesmo, 
nada houvesse que observar. Por mil 
modos e pretextos. Csrleone ab»ndenou-
a. e GhMert vinha rel-a «emrre. Só mai» 

irmão de 

Ghísleri, 
tarde, Oianforte Campodonico, 
Blanc», levantou a m9o contra 
pela primeira vez. 

Ghísferl catava, pois, nessa menhl, 
de Bianca, no jardim. 

te, sem se ter feito amrtinclar, como pes-
soa intima da casa, Verónica Serr»j ca-
minhando levemente pelo passeio, „diri-
giu-se ao par. Gliisieri ergueu-se,—era 
alto, moreno, elegante e forte, olbaivbri-
lhante o azul,—c Blanca voltou-se na ca-
deira, extendendo a inão, a sorrir, para 
a moça que chegava. 

—Nào vos íncommodo ? pergunto^ Ve-
rónica, com um sorriso iuuoccnte, 
vos Interrompo 1 

—Nlo, querida, nüo. l'm leve Wjor 
assomou ás face» singularmente polidas 
do Bianca. 

—Aconteceu algnma cou»a muitío ex-
traordinaria, disse Verónica. DepolA»»u-
dou a Pietro fíhiilcri, de qnem »a faria 
esquecido. Este apresentou-lhe a nflelra 
que occupava, e ficou de pé. 1 

já o havia visto alli, multas vezes 
—I). Vernnlcs deseja fslar-vo 

Biancs. He me permltti», subirei á eava 
larlça, a vêr aqueile ca o. 

Bianca acquieiceu com um gesto de ci 
beça, como se fdra, na verdade, obtigi 
çSo de Pietro ir examinar o» seus eles, 
quando queria nlo ter indiscreto ; e Ve-
rónica sentou-se. Bianca achou-Ília , a 
phvsionomia exqnlsita, entre o riso. « o 
pranto, speSar de vel-a desesc 
bõa saúde. A moça disse e qu 
dia em meia dazía de palavras, 
Gbisieri estava ausente. 

m Bos 

i fuka 

elle 

.aie de 

P fS»-
icJlnto 

— Cíuereiii caaar-me com Bosio, wse . 
E inc'inou-se. tomando a» mães ainbsi de 
Blanca, níandr,-a nos olho«, 

—Te ? ( »»«ré» com Basio Maeomcr ? 
Oh ! Bfc. Verão«», «As! 

nnica amiga intima. Esta pareceu sur-
preza. 

—1'c.rqne nlo ? perguntou. Que havia 
de extraordinário nisso, se eu quizesse ? 
Porquo me falas assim'/ Sabes, porven-
tura, alguma cousa a respeito delle, qui 
eu desconheça ? Deves ter alguma ra-
zão. 

Blanca 1' rnou s» calca e grave, e como 
que abstracta ; demerou-se alguns momen-
to» a responder. Conhe?e-s precocemente 
as miserii» hum mas, os »iffrimentoe e o» 
cut igos; Verónica, porém, era uma 
crcança. 

— Parece inaudito, disse com serenida-
de . Elle é como »e foste teu tio ! Sem 
duvida, p»de-ae < asar com um tio ; ma» 
elle é t io ms ia velho que tu, querida ! 
E, além disso, com teu nome, com tudo 
o que possues... 

—Mss eu gosto de Bosio, reaponden 
Verónica, com »implicidade; é »empre, 
bom para mira. Conversamos sempre 
por muito tempo, e nío me parece t io 
velho, poato qne teua esbello» já sejam 
um pouco grisalho». Talvez que eu 
prtferiasc antes como antigo que co 
esposo : porém, elle deseja ser ambaa 
comias so mesmo tempo, e como en i 
•ei o que deva fazer, venho aconselhar-
nte comtige. 

—Porque nâo eaaas com Gla 
Spina, perguntou Riani-s, subitamente. 

D. .Gianlucs ? repetia Verónica, em-
baraçada. Porqu" elle pertuabtraieute ? 
Só o vi uma, ou dns» veiei 

—Elle morre de amor por tl, minha 
qBerida. dia»* Binara 
qae totleta dizei» . 1 
aara e U 

a corretpaodenula d o t i l 

a r . r . P . Chsves —C»t*a 
Para snanoelot a aMlgaAtarss 

c» deverá entendsr-aa com o r. lmlnlstr«-
dor sr. Antoni» da Rodia Klbalro. 
Todos o» p«g»mente» devtrlo »er fei-
tos mediante recibo postado pel» me»mo, 
em competente tallo. 

O »baixo astlgnada declara ae pnblle» 

e a quem posta Intoretssr que assume, 

desta data em deante, toda n ro»pou»a-

bllldade pecunlarl» pela majjutençio d' 0 

Commercio it S. Paul» a, bem ssslm, 

a responsabilidade ds editor, em virtude 

do contrato de arrendfin uto feito com 

a cxmt. sra. d. Viridiana Prado. 

S. Paulo, l i d e nisrço d» 1B08. 

FERNANDO PACHECO * CHAVES 

AVISOS ESPECIAES 

M a d l o o B 

PII. J . ALVIS DE LIMA—da Univer-
sidade dn Pari», clinrgHo da Beneficên-
cia Porlugueza e da Santa Cae».—K»pe-
ilalidado : moléstias do aenhoraa, das 
tla» urinarias e parlo».--ReelJ. : largo 
dos Gnvaoaxes, J . Consult. : rua Hlo 
Bento. 2B-A (das 12 ás t). Telep., 801. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUNICA 
MEDICA—Coniinltorlo : nia do Commercio, 
r. ds t à» 8. Resldcncia : ru» Yplrangs, 
82. Telephone, 822. 

LR. U l ElliOZ MATTOSO - Cllnica-
mcdlca, ctnecialmente de ercaiifai. Be-
sidemis, alameda do Triumpho, 24. Te-
lephone. 3tí. Consnltorlo, rna de 8. Ben-
ta, Dl, sala u. 8; ds meio-dia A 1 hora 
da tat de. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr. 
Monteiro Vianns, cspeclellsta, com prati-

França, 
laterra. 

Tele-
phone, ti«. Consultorio: roa 8 . Bento, 
57. Telcphoue. üí>8; de 12 ds 3. 

Monteiro vianna, especiaiiiu, com ) 
ra do» principaea hoipltaes da Fr 
Italia, Austria, Allemanha e Inglat 
Realilcucia, rua Maria Thercta, 24 

DR. AZL'REM TORTADO—Clinica me-
dics, com upeclalldade—moléstia» do co-
ração e do» pulmSes. Reildencia. rua da 
Liberdade, 108. Telephone, 82. 

DR. CAMPOS SEABRA, medicoeope-
rador—Consultorio, rua S. Bento, 61, so-
brado. Consultas: de 1 ás 3 da tardo. 
Residcncia, rua B»rSo do Itapctin'nga, 73. 
Attende a chamados a qn»lqn»r hora. 

DE. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua iß do Novembro, Î2— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarda Realden-
tl», ma da Liberdade. 67. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
cnhlsde de Medicina de Paris. Clinica 
medics, com especialidade — SpphilU t 
n:c let tias da pelle. Consultorio: roa de 
E. Bento, 46, de 1 ás 8 lioraa. Resl-
dencla : rua D, Vcrldlana, 67. Telepb> 
r.e, 260. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dicc-cirurgica e especialmente moleatlaa 
des crgatns gcnito-ttrmarlct, pellt t tg-
I hilic. Consultas da 1 ás 8, rua da Boa-
Vist», 41. Resldencla, largo da Liberda-
de. 66 Teleplione a 100. 

a X a s s a s l s t a 

ANTONIO MOLT.IAKB, ex-profes-

Bor ria Esco la d e M a s s a g e m , d e 

Pa r i s . Ftun rios Guy . i n a z c s , n . 94. 

A d v o g a d o s 

DB. DINO BUENO-reabre seu escrl-
ptcrlo de advocacia á travessa da Sé, 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu rserlptorlo de advocacia á 

rim do Commercio, n. 43, da» 12 á» 
8 da turde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Faiilos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dc» Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu iscriptorio da rua de S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma roa, n. 67. 

LR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADMJUADO — Incumbe-se de »ervlçot na 
tag itsl e no interior, em primeira e se-
gunda instaueia. Escrip.—rua de 8. Ben-
to; u. 12. Rcsíd.—rua do 8. Joâo.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedre de Toledo— 
Ai ceita causa» cm 1" e 2* Instancias e 
r.o Interior do Estado. Eacrlptorio, rua 
ile S. Bento,12, »obrado. Resldencla. rua 
tik.iflo Bueno.83. 

X > e u t l a t e b S i 

Rua Direi. COACHMAN — Demitia 
ta, n. 6. 

A. BRANDAO, clrnrgiáo dentists — 
Avi idda Rangel Pestaua, 131. em frente 
no ti:upo lCscnlar. O» trabalhos executa-
do» neste consultorio s r îo garantidos 
por vários turnos o por preços sein coin-
petencia. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior de dia o capitão Maciel: 

o corpo de cavallarla dará um official 
para ajudante do dia, força para acom-
panhar presos ao Fortim e a guarda do 
Hospital; o 1° batalhüo, os guarda» da 
Cadeia o Palacio, duas ordenanças para 
a secretaria do commando geral e um of-
ficial pnra a guarda da Cadeia; o 2", a 
guarda da Polícia c um official para a 
guarda do Palacio. 

Os demais corpo» darão o serviço do 
costumo. 

Amanuense de dia, sargento Walfrido. 
Uniforme, 0°. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram »»ati-
dos hontem 154 bovino», 37 xuiuos, 3 
oviuos e 2 vitellos. 

Rejeitados, 1 bovino e 1 vitelio. 
Inutilisados: 1 bovino, 24 pulmões, C li-

gados e 16 intestinos delgados dc bovi-
noSj 16 pulmões e 4 figados ile suinos. 

Emblema do carimbo, mas. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 14 de ju-
nho : 

Existiam 370; entraram 5; sahiram 21; 
falleceu 1; existem 3j3. 

Deram-se 169 consultas e fizeram-se 33 
pequenos curativo» o 6 opcraçfle». Foram 
aviadas 300 receitas. 

Medico de dia, dr. Ayres Netto. 

LOTERIAS 
Loteria Esperauça. 
Resumo dos premio» da 1* loteria do 

plano n. 120, extruhlda em Aracaju, era 
13 de junho de 1908. 

66741 20:000*000 
68752 . . . . . . . . 2HW0S000 
43õ'.l 1:000*1 WO 

24390 500*000 
45055 5008000 

68156 500*000 

0 PUEM los DE 200$ 

21239 40084 45512 77813 81782 96168 

8 PASMOS DE 100* 

3ó9 2716 39141 38202 38;». 
58551 72171 

11 rsEaioa DE 50* 
135*1 33227 35810 45073 483i 

70787 

rF.NTISTA. — O cirurgião dentista A. 
CoeUllo faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoado» e modernos da sua pro-
lissio, por preços muitíssimo razôaveí». 
/terila pagamento cm prestações, pre-
liamtvle cottlracladas.—üMneU e re-
idrmia. riu Direita, n. 2011. 

D ^ i a S J - A - S J 

D r . Düi i fhens dst S i l v a C h o r e s 

O» filhos, a Irma, os netos, 
o genro, as. noras, os cunha 
dos o os sobriiih'« do falleci-
do Dn . MATHEC» DA SILVA 

CIIAVF-H, convidam o» paren-
tes e omlgns para assistirem í 
missa de 7" dia, que, em suf 
fragio da alma do seu ldola-

pae, irmão, avô, sogro, cuuhado 
fazem celebrar no recolhimento da 

Luz, no dia 16 do corrente, é» 8 1[2 ho-
ra» da manhS, e desde j4 antecipam eter-
nos agradecimentos. 3—3 

lio, 
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Declarações commerciaes 

"S UKlug l IlEVltl A I'illMfl.Alt UK Asst. Ill-re 

M rKilAOOUICl 

PkUouophia 
Religião Marat 

Arte Industria 

S«™"» "Mc,,,* 
Publicada aol. os auspicio» da . \„», 

olaçlo Beneficente da Kdncaeto. 
tem por fim varia» obrtt educativas 
cuja coinmlteSo fundadora é conipotta 
dos directores des nosso» principiei 
fabeleclmentos de «nslno, officiât» e pas 
tleularis, tob a presldencla honoraria d» 
digníssimo sr. se retsrlo do Interior 
ton a presldencla effective do digno sr 
director da Escola Polytechníia. 

—Collabortd» por "numeroso clrcnl» 
de redactoro» beaefleente», em rujo rui. 
mero se acham oa nossos melhores et 
crlp tores s distinctes talentos da moei. 
datte das escola» superiores e | roíisiio-
naes, sob a presldencla do publiclsi.i n t . 
clonal, senador do E»tado, sr dr Paulo 
Efydlo. 

—Dirigida pelo Unte d» cadeira d» 
pedagogia e educação civics ri» Escola 
Normal da < apitai, coin o concurso ,1« 

e educação tivica ria 

N V p H P ^ B M M P B H f l R B H I ^ ^ H 

outros rsdsctores technlco». 
—Capricl.osameite impressa 

cinas do» sr». Uliprat ü 0 
Companhia Industrial) 

pral 

th. 

nas offi. 

• (» I l t igS 

Publlckçlo bl-nieu«»l, formando 1 vol. 
em 4*, com circa de '.«| paginas, o doliró 
do numero primitivo. 

SECÇÕES:—Bolet im de intéressait« 
lnforrasçArs pratica» concernente» a todo» 
o» aspectos da VIDA—B secções doatri. 
liariam EDUCACÃO (Jornal do» Dlrlgen. 
t.- r o n v i i ' h o u l-'m r\nrit;i , . tes) - JORN'AL DOS EDI.CADORI s 
JORNAL DO POVO—JORN.U. DA MO. 
CIDADE-JORNAL DA 1NFANCIA —Q,v 
• t t i l h a de notlcls» Mptcise» c chronki 
do ensino no palz e no estrangeiro 

—Preço» modicos, para o fim de malm 
circulação no Interesse d» p r o p a g a n d a ^ 

A n n o 
S amea t r » . 
A v u l t o . . . 

Eitá-se occupando a Edneaçlo do» 
assumpto» momantoio» 4a edneaçlo |hy 
tica e d» edncaçfto económica, das qua>-i 
dependem positivamente a nossa reç -ae-
raçáo moral e social. Assim, está insis-
tindo sobra a hygiene e a pedagogia, 
descuidadas nos exercícios pbyslco». já 
victoriosos entre nó» (com o concurj) 
deata revista). 

E encetou a campanha para o ensino 
e a pratica da» verdade» economi a s 
(poupança, capital, trabalho, coopera-
do, moeda, credito etc.), verdade» jue 
faltam nos prograinmas das esco'a-, na 
educaçáo iratiea em geral o nos costa-
mes do nosso povo. 

Assigna-se 
< ora da capital de São Panlo—Em 

todas as administrações, sub adminisi.a-
çSe» e ngeiiclts de 1", 2* e 8" classes do 
Correio. 

.Yí! capital—Nas princlpaes l i v r a r i a s , 
papelarias e no escriiitorlo, á rua 
Bonifacio, 23. (2,'.) 

80084 96218 o; 
ÀepnoxTMAçõrs 
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DEZESAS 
66741 a 66750—205 
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CE»-TB»AS 

66701 a 156800— I 
»8701 a 68*X>— 
4101 a 4400-
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A o c o m m o r o i o 

Silva, Peixoto & C. communicain ao 
commercio desta praça. Rio de Janeiro 
e Europa, qne, tendo sido diiiolvlda a 
•ocicdada que tinham nesta praça, na 
loja -Au Trocadero", á roa Direita, n. 
4o, pelo fallediiiento do sócio José Pei-
xoto Oulmsrles, orgsnlsaram os abaixo 
assigna^os uma nova »ocie-tr.de para a 
continuação do mesmo ramo de r.cgocio, 
na dita loja -Au Troradero-, e debaixo 
da mesma firma de Silva. Peixoto & C , 
que assume a responsabilidade dn todo 
o activo e passivo da firma sntecessora. 

H. Psulo, 14 de junho de 1003. 

ANTONIO PEHEIUA DA RILVA 

José PKREIUA DA SIí.TA 3—2 
MAXQEL PKKEIKA DA S ILVA PEIXOTO 

. A' praça 

Avisamos a quem possa Interessar 
adquirimos, livre e desembaraçado "da 
quaesqner onn». o Saiio ds Barbeiro, 
sito á ru i 8. Bento, n 26 A, font rrae 
rs. riptura lavrsdi nas nota» do tabrliiio, 
sr. Claro Llberato de Macedo. 

H. Panlo, 12 de junho de 1903 

2 — S OAICEZ APTFIAES k C . 

Todes -

I 
0— 5S 
0 - 4$ 
0 - í . f 

Ao commercio 
O abaixo assignado declara á praça de 

8. Panlo e ae» »ru» rredore» que, devl-
j do » pertinaz enfermidade, ae aeha em 
tratamento na Beneflcenela Portuguesa ; 
por isso pede aos seu» credores t' 
canta do seu negorio alta * rua 

1 d» » T 

O que lia de mellior a faz. r 
e o que 6 mais ccononiico, é 
comprar um boui remedio, ar]ii'-I-
le que cura seguramente e de-
pressa. 

Aos convalescentes, ás pessi">ns 
anêmicas aconselhamos sempre 

2ue tomem vinho de Quinium 
.abarraipte. 
Com effeito, o vinho do Qui-

nium Lnbarraque, na dóse de 
um caliee, dos de lieôr, depois 
de cada refeição, 6 quanto l as-
ta, na verdade, para restabele-
cer em pouco tempo ns furças 
do doente muiío exhaustos e pa-
ra curar seguramente o seia 
abalo os estados de languidez, 
de fraqueza c de anemia, mesmo 
os mais pertinazes e o» maia 
rebeldes a qualquer outro remé-
dio. E' também soberano para 
curar as febres e impedir a vol-
ta da moléstia. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
proval- a formula desse proilit-
eto, para recoinmendal-o á con-
fiança dos doentes. 

A' venda cm todas as.pharniu-
cias. 

Producto fabriaocte no Labova-
torio da casa I,. ?rères, (A. Chata-
pigny & C., successores), no l'.io 
de Janeiro, polo pharmaceutic!) 
da mesma casa em Paris, forma-
do na Escola Superior do Phar-
macia de Paris. 

CompanMa Paulista de Viaa 
Férreas e Fluviaea 

ASSEMBLÍA CiEBAL OBDIXAStA 

Em nome da directoria, convido os sri. 
accionista» desta companhia a reunjr m-
•e cm »»seubléa geral ordinaria, no • i» 
30 do junho corrente, ao meio-dia, em 
sen escriptorio central, para deliberai. » 
•obre o relatório e balanço organis t I 
pela directoria, correspondente» ao atino 
do 1002, acompanhados do parecer fiscal, 
e elegerem oa membros do conselho fin-
cai o »upptentes que deverão funcci -r.ar 
no exercido de 11)04. 

No escriptorio central, ficam i dispisi-
ç&o dos srs. Bccionlitas os documentas » 
que «e refere o artigo 32 dos estatutos. 

Ö. Paulo, 4 de junho de 1903 
AKTONIO PIIADO, 

10—2 presidenta da directoria 

Febres intermittentes 
Cnram-se com grande rapidez, usaa-

do-se os verdadeiros licor n pílula» CAI ft 
BEIRÃO ; milhares de pessáas t ím sitio 
restabelecidas com estes mllsgrosos pre-
parados, a que chamam SANTO Lt.-
MEDIO BEIRÃO, como prova de reco-
nhecimento. 

Vende-se era todas ss pharmacías Ue 
potito: Drogaria Beirão-Pelotas. 
r (3 cia i) 

Banco de Credito Eeal d« 
São Paulo 

AISEMBLlU I1F.BAL OUDIKABIA 
2* concoctçBo 

Nío se tendo reunido accionistas <jo» 
representassem pelo menos nm qusrto oi 
capital social, confórme exige a lei, 
noro convido os «r». acclonl»tas d» 1 , r 

teira Hypothecsria deste bsneo a se reu-
nirem no dia 27 do corrente mez, á mui 
hora da tarde, no logar e para o» "<* 
já annumiadoe, »cientlfir»ndo-oa de quei 
nessa oectsUo, a Atscmbl.'a dellberarl 
com qualquer quo »»Ja a somma de c» 
pitai representado pelos accionistas 1 " 
•entes, na f.irma da lei. 

S. Paulo, 10 de junho de 1903. 
Jm t DCAIITE Rooa io t i 

9-8. . . Dírector-gercn!-' 

Peitoral 
de floria de aroeira, angico e matatpoi 
preparado de effeito garantido nas aij 'c 

ç-Vs dia viss respíratorlaa, como eat«r-
I rbo pulmonar acMO oa coroalro. croo 

chlteSv coqueluche, »»thraa e tos»: no-
! etnrns. _» 

l a n t t l - i . P a u l o 

Sociedade ü ê l t e d l c i n a e 
Cirurgia 

I HestJo ordinaria, dl» l ã do corre"«, 
séde e horas do »ostume. 

1' »»cretario 

-3 Da. D í t r a i s o C i a i " * 

Perfumarias por todo o F r ä ; ä 
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« S t f a t a f l S a w l a ) , 

j a n e i r a 4 e t u a . 

« U l m o . m . 

« M u l t o Q M a g r a d e ç o o g r a -

c i o s o 

faca publico que, (tá ao meio di» ds 14 do 
corrente met, »< !ia-»o aberta concorra». 
cia para s lomaclnirnlo da ganaros ali. 
menllcios e «oiros artigos aos dhrrrMt estt-
bílwtaentoe » cargo da irraaodad«, da-
rsnta • aegumlo «cmestre d« IDOS. 

CHuMyôcs para admitt!» i enneor-
remi* 

! •—Oi coiicorrent'» da*»m clirlair-i» 
ao irmlo Provedor, por meio de dftlclo, 
provando sor negociante com c»Ubt-
fecimento c«mmerciando noa artigos qne 
se propCa fornecer; 

a*—As propostas serio entrega« na | 
Secretaria do Hospital Centrai a t í l o i 
nulo di» de 14 do corrente DarerÜo 
tratar > firma reconhecida, o «cr Isonta» 
de ementas, ou raspaduras ; 

3"—Mencionarão com clareia : 
a) O numero e marca das «mos-

tras ; 

h) As diversas qualidades do mesmo 
srligo. m s i liouver: 

r) O preço de cada artigo cm moeda 
brasileira, o mais condl;õ«a de forneci- . 

»icnt»; ga o seu maravilhoso dentl-
4"—N"o involuero conilará • nome do K j „ j n _ rjunl-nl- n o i a l , „ 0 e „ 

proponente, soa residoncla e o forneci. | m C 1 0 > 0 V , ' P b f t 8 t a 

mento que se propõe contratar; e X p e i i m e D t a i - O p a r a ( t d o p t a l - o 

^"íí:; p.araA»eraPr?- A s s i 8 n a d o - M«. 
14 do corrente, «o meio di». pela com-! A l e x a n d r O W n a . » 
nilKsto de contas, sob « presidência do | 
Irinao Provedor, na presença do» propo - i 
nentes que compareceram, ou MUS re-1 
prcsentaiitcs icgaeji ; 

HOJE 

Ona de Novembro, ã. 27-1 

HOJE HOJE 
m i m o 

com 
quemo 
preae-
t e o u . 
Estou 

- sat is-
C S f e i t i a -

' ' 8 i m a 
Xcom o 

bemes-
tarque 

O. MARIA ALBXANDBOWNA 8 6 B e n " 

te na bocca quando se empre-

1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 F i f i m õ 

6"—A» propostas deverto aer diatin-
ctss para cede uma dal claiaes de forne-
cimentos, «baixo declaradaa ; 

7*—A administraçfio nSo ai obrigará 
a acceitor qualquer das propostsi; 

8* -O proponente preferido depodiari 
na thesonrana da Irmandade a quantia 
da quinhentos mil rCi< (500*), antei 4« 
aaaiüiutara ds rsapectirá contrate, coma 
gsrnntia do fiel comprimento do mesmo. 

Clatse li. 1 • 

Cerce de vacca, kllo. 
de vitella, kilo 

• de porco, kllo. 
. de carneiro, kl!« . 

l ibado, kllo. 
Touclulio fresco, kllo. 
Mocotó, ura. 
Língua da vacca, uma. 

Clame n. 2 
Ararnts, kllo. 
Azeito doce fiao, litro. 
Aisite ordinário cafa lampid», litro. 
Afeite em quarto!», uma. 
Arroc nacional, kllo. 
Ameixaa pretas em lata, kilo. 
Hauha do porco, nacional, l|ilo. 
Bftlaiai, litro 
Batata doca, litro 
Hacalhan em caixa, kilo. 
Cari, litro. 

Carne aecca de I a , klio. 
Cegnac, garrafa, on litro. 
Chi preto de 1*. kilo. 
Chi verde de 1', klio 
Chi verde nacional Morumbi, kilo 
Canelli em nau, kllo. 
Cengln, litro. 
Farinha de mandioca, litro. 
Dita de. milho, litro. 
Dita do trigo, kilo. 
Feijlo, litro. 
Kei oxene, caixa. 
Massa para sopa, Ulo. 
Macarrão amarello, kilo. 
Mnizena, libra. 
Manteiga nacional, kilo. 
Mata em pd, kilo. 
Milho, litro 
Polvilho, litro. 
Pimenta em grüo, kilo. 
Rabio oMna, kilo 
Cebollaa, kilo. 
Cevadlnha. kilo 
Tijolos para arelar, uin. 
Vinho do Porto, caixa. 
Dito dito, decimo. 
Dito de Málaga, barril. 
Dito Madeira, barril. 
Dito dito, caixa. 
Dito Lisboa, tinto, barril. 
Dito dito, branco, barril. 
Vinagre de Lisboa, litro. 
Dito nacional, litro. 
Velaa brasileiras, pacote. 
Ditas de sebo, n. 7, caixa. 

Clause li. 3 
Assucar branco refinado ile 1 
Dito redondo de 1*, kilo. 
Dito brinco refinado de kllo. 
Café torrado inoido do 1*, kilo. 
FuM amarello fino, litro. 
Dito groiso para animai-?, litro. 
Sul moldo fino, kilo. 
Sal giosso, kilo. 

Clause N. J 
Alfafa, kilo. 

• Farello de milho tritnrado, saeco. 
Dito de algodSo, sacco 

Clause h. 5 
Oalllnhas, uma. 
Frangos, um. 
Ovos, dúzia. 

Classe h. 6 
Pio de 4ú grainmas, kilo. 
Blaconto de trigo, kilo. 
Secretaria da Irmandade da Santa Ca-

sa de Misericórdia, em 8 . Paulo, O do 
]unho do 1903. 

O irmio escrivã», 
6 — 5 . . . L M Z O . AZEVEDO 

kilo. 

Charutos Havana 
Chegou grande remessa dos melhores 

fabricante» de Havana Preço excepcio-
nal. 

80—28 <*A8A*Kt*NK3, Kl'A DIREITA. 69. 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

B y p l i l l i a 

Orgatus genltaea e nrinario» 

B B . V I E I R A D E M E L L O 
E8PECIALI8TA 

Trata a typhllia e as molostisi 

orinarlai por proceiaos efflcazes. 

CtmuUorio I Sesidcnda 

kUA DlliEiTA, 65 I Alameda Olette,101 

Telephone, n. 640 (m) \ 

<i ' Ü 

Feitorai 
de flores de iroelra. aittigo e niutamba, 
preparado de effelto garantido nas affec-
(Sel das vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, agudo ou cbronlco, bron-
i altei, coqueluche, aithiua « tosse no-
cfnrna. 

B a r u e l — a . P a u l o (m) 

1.7. União Sorocafaana e Itaana 
'oxconnKTcr iA r l » A o sannço d i 

RESTAURANT BE MAT1IKX 

Acceltam-«» propostas para esse «erri-
(o, em carta rachada, aU ao melodia 
de 25 do corrente, no eicriptorio da 8n-
perlntendanela, alameda d» Trlumpho, n. 
16, onde tncontrario o» Interessado« «a 
roadljAea « maia nclarecinwata«. 

AI.FXEDO MAIA 

S—í Superintendent« 

99 m lat tHUW N I UaitB#rafHQB 99 

Z u m • p e n t e s 

p » tojaa a» qaalldades S a r t l M t o 
« •^Vese»«-«» pelo rosto m l , para 

«CA MKSITA, l e . 

te/-* 

a U OAAA a 

i « 

4 ri c oi« %% 

O Dentol (agua, pasta e pó) 
é, na verdade, um dentifrício, 
nfto só soberanamente antiac-
ptico cómo também de cheiro 
muito agradavel. 

Creado confórme os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todo« os maus microbios da 
bocca; também evita e até cu-
ra com certeza a carie doa 
dentes, as inflammaçOes das 
gengfvna e as doenças da gar-
ganta. Em poucos dias, dá 
aos dentes uma alvura bri-
lhante e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
sensaçfio de frescura, que dura 
bastante tempo. 

Empregado purô em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por mais 
violentas que sejam. . 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumaria e 
drogarias. 

Deposito: CasaJ. B. A. Pe-
tit. 

8 7 , \ ua da Alfandega, n o 
Rio do Janeiro. (5) 

-A 
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S a f o b a d o p r o x i m o 
A'a a hora« dim tacd« 

Cirande loteria de Sfto Joiío 

m ms m m m m u m u 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 

" B-¥c» ie 

I 5 : 0 S 0 8 § 0 0 p«r m i 
Sabhfido da p oxima semana, 20 "Je junho da (903 

Grande e extraordinaria loteria de 8. João 
PRBMIO MAIOR 

O ( M v i s t o q u e t e m v e n d i d o m a i o r Todos devem dar p r e f e r e n c i a n esta agencia geral, 
numero de sortes grandes. 

Os pedidos do interior devera ser dirigidoH ao agente gera! e actual representante da 
inla de T.oterins Nacionaes do Brasil. Orrapnnt 

27-A-
LUIZ MANGEON 
RUA 15 DE XOVEIBRO 27-A 

C a i x a d o c o r r e i o , 6 1 7 — S . 

1 
I N T E G R A E S 

O abaixo a s a i g n a d o , a n t i g o a g e n t e 

,ao pulillco e sua n u m e r o o a f r e g u e z l a a 

I N T E G B A . E » 

geral das loteria» da capital federal, recominend » 
presente l o t a r i a , a q u a l , a l é m do premfo de S O O flontos, tem m u i t o s o u t i o u . D i s t r i b u o u m t o t a l d e I3»6I2 'prêmios* a e u d o a s u a i m -

portância l.ÒBO:000$000. 
A preferencia p«r» a compra de bilhetes deita granJe loteria deu ser dada por t * j 

'0ENC1A GERAL 

c « M q u « j á v e n d e u , p o r . 1 VAZSH, n o s e u I m p a r t a n t e v a r e f o , 

o f i r a n i l e p r e m i o d e 5 0 0 v o a U s c m b i l h e t e i n t e i r o 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m e e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l o .-aotual r e < 

p r e s e n t a n t e d a O o m p u n h i a d e L o t e r i a s I V u c l o n a e s d e K r a a i l : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

inütlvw, a esta antiga ® 

m a 

C a s a filial : S U A D O T H E 8 0 T T R 0 , N . 5 
C O R R E I O , C A I X A 7 7 — H . L ' A U L O 

P é s d e t i f i f r i c l o s 
DO rnsnuAC ccnco 

^ . b r e u B o t a r i u h o 
Kxceller.tc i rcpsraçilo. -lá UNI «ro-

mã «gradaMlitai':o. Alveja prunipta-
mente ca dentes, conserva-lhes o (Il-
ibes mslor brilho ao fSiiisUe, provi-
ne a latie dentaria e as dores d» 
dentes, linr.lrcente, é o inaii precio-
so o iwporltinte anxiliar d» b<j» liy-
flfne d» berra. 

CAIXA, l$f/K) 

B a r u e l i C . 
(i*, 4*. 11'. d.) 

Assassinato a traição 

A viuva do 1'raoclsco C.ii:ipil„npo, as-
sasalnado a 11 de acosto de 1901, cm 
plena ria I.avapiía, pelos r»s,lnorns Pss-
i boal Galliardi, Sauate Mari» o LuU Tu-
Icsani, em nome àú aeus pobres filhinhos, 
agrsdece Vi dr. 1° promotor publico a 
energia e brilho com quo defendeu os di-
reitos du sociedade, offendidus no selo 
de sua desventurada Família. 

Pede aos homens de corsçto que façam 
joatiça áquelles qne lhe roubaram o seu 
único amparo—o «eu extremoso marido; 
qus castiguem com a lei áquelles que nilu 
trepidaram em arradear do lar o unlco 
arrimo ile seus filhos, na orphsndade I 

Peço ao ar. dr. juiz enérgicas prosl-
daaeuw 
3—2 CAHriLOKOO 

ofcroiidade das senhoras. 
Recommendamos o usu do prodigio-
so preparado A e y u l a d o r da, lÂa-
d i e BelrXo, p.<ra prevenir ou alli-
viar as peuosaa dures que produzem 
aa enfermidades das »onltiras ; mi-
lhares são as curai operadas por 
tão poderoso nicilicamer.to.Vciide.se 

em todus as pharmacius —Oeposito: Duo-
oari A iiKiaÀo, 103, rua Conselheiro Joio 
Alfredo, 103—Pari. I *em3) 

O d r . V i r i a t o S r a n d ã o 

m u d o u o c o n s n l t o r i o p a r a 

a r u a d n I I<k»-\' i> ta , n . s 1 , 

o n d e c o n t i n ú n a i l a r c o n -

s u l t a s d e 1 AN ; t l i s . 30—5 

A n n u n o l o s 

Marioraria Italo -Brasileipo 
«S4KLB o r ne i a » DK tacuuptcuA. oa-

KAT08 B AtIClIITCCTCaa 

fx/csiçtio ftrmantnle d? tumulai * 
tUpluas, feirai ie tepiillaraj, 

crmei ele. 

tf. T a v o l a r o & C o m > 

Apromptam e, importam da extrai-
feiro qualnner obra de mármore. 

1'trfeiqno, solidee pregos mtdieos 
Remettem desenhos a pedido. 

(...) 
Sitia B n r i l o I l a p e í l n i n s ; » , n . J) 

8 . b a i x i o 

S Y S T E M â mm 

Ncnlmm remedlo tem apr»aentado t i o 
bons rsiultaJcs na» afrecç >es pulmonares 
como o reitoral de Cambara, do Souza 
Soares, quo cura-as radicalmente no 1° e 
2* períodos c proportion 1 graudo aílWio 
sc« doentes no 3* período. 3*-6* 

CAIX INHAS de raça Orpington, oves 
"para chocar, dúzia 11)6000 ; bem acon-, 
dicionado», para o interior. Alberto llod-
ge, roa da Uberdade, M . ;tO-„C 

BA HL"A DA CAIXA D'AGUA, n. Ô A. 
"veode-se um moinho duplo para caW, 
em perfeito estado, do fabricante Traik. 

4 - 3 

PROFESSOU Alexandre 
na era cesas particulares toda 

Cramer leçcio-
matf.-

ria dos raraos jirimario e secundário In-
clusiv^ a l l o m ä o e grego. 

Informações com o sr. dr. Gonçalves 
Theodoro, largo Municipal, n. I I . 

15-í»... 

SABONETE 
RIFGER 

Kate prodigioso 

sabonete, appro-

vado pela Inspe-

ctorla Geral do 

Hyglene, fa» desapparecer em pouco« 

dlaa aa miiulis» do rosto, espinhas, pari-

nos. sardas, cupa, emplgens, dsrtbros, 

erap^Ses cutaneaa, signaes d« bexigss, 

brotoeja« «tc., tornando a pella agrada-

relmecte fresca « aasetiuada, faxendo es-

pargir o maia suave aroma, dando-lhe 

bellera, attractlroa e encantos. As mie» 

de família devem d« preferencia usar 

eato prodlogo sabonete para lavagem doa 

Olhinhos, porque, além das propriedade* 

•cima eiiameradss, l um »eguro preserva 

tlvo da todas aa moléstias contagiosas e 

«pidamlca*. Preços aeru coropetencia. De. 

positarios em B. 1'aalo, Üarael & C. 

6*-aab-r 

MO LEIAM 
E D E P O I S S E Q U E I X E M 

Poífrp 4n frtoratfo a <J<x fnta«t1n3Sif 
^trni efio tonbcce o ^ 

Elixir Cintra 
f ttrr\(e~\ colher d» 2 em ? hora» 

e ijasrdn hinver lambam febre, adralais-
tr isr , elmniranesment« cora a SUatr 
(intra, S düe» de bi-aalphato ds qalal" 
r» por di». 

E ' IcfilIlTcl a rnra, e sqaelle qas nl* 
l.tat t uru d o ulo psgari sad» pelo r » a> 
tu . 

F>ntl(|e d»s crisnçM, Aa crUoJis, n v 
f» »leta, qnsíl sempre ficam ataoadai 
de iitarrnfa, febre, vomite«, o para tsi> 
t i o ha melhor remedlo do qas o Bl i i l r 
Unir*. 

Hpmejst*— falta da «ppstlte, dlgesU» 
dilíicli, dtr i » estômago dua», trw 
reis colheres por dia do KLDDti Ulíf-
1HA tn EiaUUB PÜCHURY C 0 M P 0 3 M 
—pieparado da pharmaceutioo ÁHHmI* 
PÍKIO A. Cintra. 

Sol fre de ronorrháa sô quaa aia ai • 
at i te a ínlaÜíval 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
CacoDtra« em todu aa pharmutu 1 

<i>ftrla». 

o i A i g a i COM BIABBBÍAJ a « t a i a t 

Uini«. «r. Antonio Plato Mins« Otatr». 
«-Venho em «bono da verdade cjof lrmr 
per nerlpto qno empreguei o Elixir dl 
f-Bchary Composto, porv . s. preparil j , 
im pessoas da minha easa e mal« cri»» 
ca» de empregado» e vizinhos da fazenda 
do meu trmlo coronel Lol» d» Houn 
Leito, que «offriam de dlarrhea a d y j » 
teria com fibra e vermes o qas nl» fi-
lho* mu «O do» doze ou raals oasn -
o nu empreguei. Com eatiuu suosar u 
tm de f . «. «tt\ «br*, ef.—fraii 
4t toai» htUt. tau 

I F E R R O I 

l U E V E N N E i 
Único approvûdo , 

I f ;»Acfid«œla J«M6dlciaaàePari3 I 
C u n * t 

AKEMIft, GHURStl , DIBIUDAOE | 
r lil/li I »111 <1 "Urion du FlMetntt" 

U, tmdeilseiu-Aru.ruis. 

I Q UEVENNE I 
I O maia «coaomlco, I 
! o anico FerruginoBO lna l-| 
I t«ra7cl DÛS países quentea:| 

KXioin o asLLo DA 

"Union dt» FibricMt»' 1 

FABRICA DE PAPEL 
Coniiianhia MolhoraniPnlos ie 

S. Paalo 

Av i s o i m p o r t a n t « a a com mer ci o 
da c ap i t a i « io i a t a r i o r 

Preveaiao« a«« ira. coasumidore» que 
0« fard«« d««U Companhia (Papel Caf-
eira*) t i n a n e * d« (SO Ml««. 

eata declareçio por «sberraos 
n i «M « n . consumidores tén «ido «f-
RTMIMM fard«« de p«pel de outra« pr>-

peaando «pena« d* tf a SO 
portanto, dnfaleados em IS M-

> emaaaitdorc» ierert» dirigir-

A ELECTRICIDADE 
Telephon««, campalnb«* para-raios, 

sortimento completo de todos os mate-
risr» pertencentes a esta srte. faiem-«« 
icsUiUçòea a concertos. 

L a u r l l o b a o i n s k i 

Ian* i* Onidar, t—Caixa ptUal.iOJ 

8. PAULO 

B s n t i s t a 
O cirurgia« dentista Analba. Vitral 

ura qoalqaer dente, f o r mais dorido qua 
seja, em 24 hora», c«m um procee») d« 
iua invenolo. Obtura a amalgam», a os-
so artificial, a eamalt«, a graalto on n-.aa-
a a , ^ W X O . Obtura a ouro por 10< 

Keataara dentes a «ar«, por mil« dlf-
neil qu» »»<« por V 4 « <0$, ( d * empre-
gando o processo braaco d« marteilo . 
Limpa os dentes a os torna alva« M r õ$ 
a « • . Kxtril dente» «<m d í r par « $ . 
Colioca deotalura» c«m oa sem ch»p>» ; 
dente« « plvet, cana* d« «ora a loerna-
t n t i m da briíhaataa. Trata daa males-
tiaa da koeea « corrige a» uMmaliai den-
taria». rata« oa traSafto» ala f»r»ntl-
iu por muitos »ais» « praticada« «em 
• miai«» d«r, maamo jtaa peasaaa m»i» 
nervo«««, a* caatultorio capriclwaaaaota 
Installado, com toda» »a cacdlçfl»» hvaíe-
oka.i « e«a i » m & « d«s atais moitr-
se» obaarnada a rtfaraaa »nt!-»ep»ia, 

p*los methodot Jo» m«!l con-
I enatfta de atar Ia 
« dM I Mras áa 

P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . n . 3 . 8 1 1 

I m p o r t a n t e m e l & a r a n i e n í o n o s d c s e a s c a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 

A v i s a m o s a o s n o s s o s a m i g o s e f i e g u e z e s q u e i n t r o i i u z i -

m o B u m m e l h o r a m e n t o i m p o r t ; i n t a n o s j s t e m a d e c h a p a s p u r a 

f l e s c a s c a d o r e s d e c a f é , c o n u i s t i u d o n o s e g u i n t e : 

1®) N a « n o v a s c h a p r s p o d e m o s g r a d u a r a p o s i ç H o d a s 

m e s m a s p a r a c o m a e s t e i r a i n d e p e n d e n t e d a e l a s t i c i d a d e d a s 

m o l a s . 

2 ° ) P ú d e - s e a l é m d i s s o f a z e r ns m o l a s n i .Vs m o l e s o u dei-

r a s , c o n f o r m e e x i g e o c a f é , i n d e p e n d e n t e d a p o s i ç f t o d a s 

c h a p a s . 

3 ° ) G r a d u a m - s e « s c h a p a » c m o l a s f a c i l m e n t e c o m o s de-

d o s , n f l o p r e c i s a n d o c h a v e c o m t r a b i . U i o p e n o s o p a i a esse f i m . 

4 ° ) T o d a a s u p e r f í c i e d a s ' c b a p n s é e l a - t i c a , o q u e n ã o se 

d a v a n a s a n t i g a s , n a s q u a e s « f cabeças d o t p a r a f t i z o s q u e -

b r a v a m c a f é . 

5 ° ) A c h a p a é d e a ç o , d o i r a d a e t e m p e r a d a , t o i n a n d o - s e 

Para preços 
SÃO PAULO 

BUA BO GOMMEfiCIO, 24 

u m a v e r d a d e i r a c o u r a ç a , d e f ô r m a q u o d u r a q u a t r o v e ; e s 

m a i s q u e as a n t i g a s . * 

6 o ) D u v i d o á s o l i d e z , aa c h a p a s n S o a l t e r a m s u a p o s i ç ã o , 

v i a t o n S o p o d e r e m d e f o r m a r - s e c o m o p e s o d o c a f é — c o n d i -

ç ã o e s o u c i a l p a r a o b o m d e s c a s c a m e n t o . 

7 ° ) O s y s t ê m a d e c h a p a - c o u r a ç a p o d e i r . o s a p p l i c a r a q u a l -

q u e r s y a t e m a d e d e a c a a c a d o r , d e c h a p a s e e s t e i r a s — s e j a d e 

iiOBSft f a b r i c a ç ã o ou d e o u t r e m . 

D o azpos to r e su l t a q ue o nocao deacascredor^coaico qno por canaa 
d a axca l l an te grradcaçAo externa , s o r m u i t o « l av ra^orea é considera-
do o m e l h o r ex l a t en te ; com a app i i c a çSo daa no-.as chap&s-cooravaa, 
nfto t o m m o l a rival, p o rqae n £o podendo ca e t a p a s m a i s doformar-aa, 
t o m a r p o s i ç ã o d e s i g n a i p o l o POSO d o c a f õ a ffradaaçio exter-
n a exerce s n a f t u i c ç i o c o m s egu r a n ç a aebre a poaiçXo daa chapa» 
p a r a com aa «a te i ra« . (2.*) 

O O e s c a a c a d o p c o m e s s a s c h a p a s p ô d e 
s e n « i s t o e m S . P a u l o . 

e mais informações, os srs 
II â r @ n s I f M s : i 

pretendentes devem dirigir-se 
RIO DS j & u n s o 

BUA DA PTA»DA, 147 

1 
P r a i a J o s é M e n i n o - S A ü T G S 

Este iuiportante eaiahe-
lcclmcnto, r,ue c»tá •iluae'o 
uo mais aprasivcl por'o da 
magnifica f r o i a 3 o»é 
NLeaxno, dispúo de excel-
lentes acommoda(;Scs para 
famiiins. Todos os seus 
aposimtos recebem luz di-
recta e suo magnificamente 

moblalldos c arejados. Excellente sala da refeições, com ««pltndida visita [ ara a 
prnla. Magnl'icas sales de leitura, de biihare» ctc. 

Coutnha de primeira ordem, a par de esmerado ass»lo. 
Nas suas adegss, tem sempre wrledo «prtimento de vinhos das melhores mirras. 

A's exmas. famílias que, por necessidade ou recreio, 
banhos de mar, reconimenda-oo este estabelecimento, que 
modidadea. 

CocimunicaçAo com a cidade: telephone; boni de 20 em 20 minutos. 

desejam fazer uso de 
dispõe de todas as com* 

3 0 - 8 . . 

Diaria, 1 0&000 por pessòa, com reducção para ns fnmi-
milios, cujo numero de pcBcòOf fôr superior a -t. 

A E Q U I T A T I V A 
S e g u r a a s o S s r e a « i d a 

S e g u r o s c o n i r a f o g o e m a r ü i m o s 
80CCUR8AL El i S. PAULO: 

Rua José Bonifacio n. 2̂-Â 
£ 

Resultado do ultimo balanço ds 1 9 0 2 

Seenros rcalísaJos em um anno 40.385:0515141 

Receita de ora anno * . . . . 1. 3âft4i6.y"jCW 

Sinistros pagos em dinheiro ri vista T^ÕÕÕÕÕSÕÕÕ 

Reservas e lucros a.35'.i:óíiõS0tl4 
( . . . ) 

GRANULADO, 
de 

GRAGEIAS 

mm 
a o 

ES 

M E D I C A M E N T O P H O S P X O f í A D O 

que tem dado os melhores rcsultadot e/n lc-Jc j os 

J ensaios feitos pelas celebridades medicas frar,oe:as o ' 

[ not hospilaes do Parti, contra as doer, ps seguinte* : 

NEURâSTHENifi , 
TRABALHO EXCESSIVO-

CONVÂLESCEHCSA, 

RETENÇÃO 0| OBÊSjjphTCr 
at.i 

v H L O . _ 

L PHOS?HflTUBM, fijflOËtES, 

R i L L O N , Pharmateutíco^ 
J B , rue Fitrn-Charraa, 48^ 

P A B I Z 

OtBMlUrtiH «m S. Peu!* J AMARANTE l C: - BARUEL à ON 

] râSPi 6 ̂ ÎMJM 
B a l õ e s l u c i o n m , c h l n t a M 

• ia figuras 

L i M E R V A S , B W D E I E A S « t f . 

ut alego grattt, ttm figura* exphta nt 

ORLAKDO RANOKL é um E l i r f r Kop«ptico 

Lax&tivo QUM tem em RGIOÇ&O todos os 
p r i n c i p i a activos da C À S C A & A B À G R Á D Á 

msncji o fermento nocivo; 4 o verdadeiro e melhor específico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyyprpfia ga§-
trxcAi; a io produz cólicas, nem naaseaa e nem dlarrfcéa. 

I x i c l i c u ç & o O M p i t a l 
A conitiparfo i* xtr.tre habitual, proveniente ou da preguiça, Rtonia 

e dilatação do lnte»tioo fçro«so, ou da detcancia do« suecot di-
fcatituB, muito particiiiarmente da W.ís; 

—Á ton»lip'içàu dé iphíre, que »c^-nnaiiha a graridri o a ama* 
m*ntaç&o , 

—A eontHjntân éa ventrê ron*e<i<jr;';»r ís proflsaíea «édeníarl«; 
—A cmttlfftrác dê rftUrt du« hunorrhoidartof ; 
—A eotuhpofJit dt ttnlrt dos arthrlticos o dos gottosos; 
—A co jíípafòfl dt vntr» dos ncurastbenJeoa, doa cbloro-anemieo», 

ÊBI gr al ti japépticos 
—A «Pièt-peçào dê ve>urt das craanças, quasl sempr« filhos de 

CHbdticos ou Ecrroeos ; 
—A d,Ípepita fiitrica iauto-'»nto*lcaçaoí, coroo tnclo eliminador 

das pfofnatnae, produalodo por Msa'fónua a antlsepifa ; 
• 4 duatafiia ia « t>maço, typo, fgundo Bouchard, das anio-

itttoxleacOes chronlcai de oripem intestinal ; 
—A» afftrçótí do fc*<!o, engorgíu»mento, llihlaaa biliar, leterieia, 

por sua icçlo cbolü^oga. 

noms so i i 
P A I I A H O J E 

55 
14 

44 
Z é C a i p o r a 

PilulasPurgativas 

Convêm a todas aa idades 
e a todos os temperamento* 

Aos srs. fazendeiros B 
creadores 

O CEVADILLO ó o único preparado 
cuja effícaria está erulcranteroèntè reco-
nhecida lia lonffos anno», pê ra engor Ja r 

e restituir ÍÍ» fórçiH aos an ima«« magro» , 

racLiticos <• 'Je má appareocia. 

O SAL DE KANTLL -'ontestarel-
mente o melhor pur^ant'*. hoje co-
nhfccido na vetcrinari.t. fr.,*;! r«a cá ai versa» 
eaptície» de alfccções qu» ''oslninam ata-
car OH animai como «cja.:i : garrotllho, 
mormo, catnrr: pleurize»', i 'ífriamen-
tos, man^Ut ima, j-risflo f̂u ventre, agua-
mer.ios ctc 

Encont a -« em to<iaa ns drogarias a 
no depoBitu - ral, á rua Victoria, 158. 
Pharmacia dá Fé. H. Paulo. 

2», i* c 6». 

P a r a g a r a n t i a axija-ia sempre a firma o o nomo ds ORLANDO SAKOSL 

Depos i t a Geri!: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - B io d e h i m 

EM 8. PAULO, B a m e l A C . — Em PERNAMBUCO, Gc lmar los , Braga 4 C. 

— No MARANHÃO, .fos* Esteves Dias — No PARÁ , Cesar Santos * O. 

1Ü9 CEARA. G b ü s e r o a Boche 4 C . 

Él W-

Pharuios Rahianos 
a l ua—i mmm i n •uwn n Mi & M E . a i a . n w i » s su mi MUI, mim 

— I>E 

I E Z L E R & HOENiNG 
DE CACHOEIRA 

Recomraendara-so as marcas: 
M e x i c a n o s 

B c n q u e i r o « -

A s I r a i i a 
O B e n j a m i m . 

« C o n c o r d i a » 

En t r e-a c l o a 
O M a r 

e muita* outma marcas rte qualidade« excellentes, todos fei-
tos á ffif.o 

O s m n h o r M Biir^cixl . ir« '«) <lo bom o l i n r u t » <l«i»in 
H r s e n r n r e i n « o d n e • « l a l i n n a r i a n — « C I I A H t l T O s U E 
f b - Z L E S » . 

DEPOSITO 

Loia do Japão 

Offerece-se a indicar g ra tu i i amen to a 

todos os que aoffrem de debi l idade ge-

ral, naarasthenia , prostração, vertígeai^ 

anemia, palpita^õea, enfermidades nervo» 
sas e a tôn icas , u i n ' r emeJ io nieraviihoss, 

que uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-

merosos enfermos, depois do usar i m t i U 

mente todos os medicamentos préconisa, 

dos, hoje em reconhecimento eterno e, 

como derer de consciência, faz esta in-
dicação, cujo proposito, paramente hu-
mani tár io , é a consequência de um voto . 

Escrevam a El isa Costa de Saavedra . 

Rua Aqaedncto , n . 98, R i o de J a ne i r o , 

acinam os sellas. (5) 

AGUA 
S A C C A V A 

O s C A K J i ü L L O S 
c a & 2 1 U 1 I A 

rccolirsm a iiia> Ar primiliVa 

T I H T U f i A N O T A I N S T A N T A N E ! 
i hit aàmrimat* fegrtal 

m SAGCAVA 
é d« am «uiprago fácil. 

RCSULfADOS INFALLIVEIS. 

Vbi min eh* a psllo nem a roupa 

E . S A C C A V A 
r.rtsaUU-Ckiain 

10. TU* d u Cotisée, PARIS 

TERRENOS 
\mà*m-v. êm* ko« 

I. YarUiut ' Pu* 
M , , t?, e n « s 

P t p H c l d e 

te . tm** r i » 

ra ta r , i r u 4« 



O Ho» 

<00, com 

f®. "P»l 

de 1(2 p 

Ml, a 1, 

• NOTÍ-
Ao me 

preço« ò 

u parch 

burgo. 
A r » 

Knlrai 

36.000, B< 

O mrr 
ealmo di 

Oa ne| 

máximo < 

Vendai 

> Liquidação a todo preço de saldos de calçados extrangeiros 

O illustre advogado 
ESPECIAL EM TABLÓIDES 

® ® s ' • M o l d o « s ã o f e i t o s d i r e c t a m e n t e « Io g r ü o d o c n f ó 

f t o t N T Ç > Q 3 7 í ( i , 0 ' ' r 0 d 0 , r e d u z i d o a p ó f i n i s s i s n o p o r e s m a g a m e n t o ' 

fio passando o café no moinho, não perde absolutamente nada do sen precioso aroma 
Vende-se em pacotes de 250 grunimas,nas segnfnles casas: 

Confeitaria Castellões Confeitaria de Adolf, flíagel Carlos Sehoreht Júnior 
Largo do B o a a r i o R u a IS d« Novembro Rua 16 de Novembro 

Schulz & Nemitz Ernesto Pudelko Ismael de Sá 
Bna Victoria, 40 Bna dos OnamOas Bua da EstaçKo, «1 
Por atacado, na fabrica i Bua Barfio da Itapetininga, 33 

( V o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 
O v a p o r a l l e m â * 

Nunca desejei p e meu nome fcsse publicado como re-
clame em nenhum jorna l ,no entanto, vento hoje esponta-
neamente fazer publico o meu agradecimento ao maravilho-
so remedia p e me devolveu a vida, p e uma longa e grave 
enfermidade do fígado luetou por roubar-me. Sofirendo ha mais 
de 4 annos dessa enfermidade p e me deixou inútil, j á 
pelos padecimentos, já pelo p e i o irascivel p e de mimapo-
derou-se devido á mesma enfermidade, fiz todos os esfor-
ços por- curar-me, consultei com os melhores médicos, 
tomei os remsdios mais indicados para esse fim, sem 
nada conseguir, finalmente, restabeleci-me radicalmente em 
seis semanas com as sempre eficazes pílulas anti-dys-
pepticas do dr. Heinzelmann, remedio j á conhecido lia 48 
annos, e que, por minha infelicidade, só depois de muito 
ter soffrido foi p e recorri a elle, p e poderia ter-
me curado ha tanto tempo. 

Profundamente grafo,venho 
por este único meio fazer A O I * » 

meu agradecimento, e a bem de 
todos que soffrerem aconselhar 
que recorram irafriedi-atameiilo 
a esse medicamento. 
Rua cio Ssopamanto, 43 L U I Z 8. V A K . E L L â . 

Advogado 

O E S E ^ t - V ^ H k . V J & . 0 

Todas a* piltilss anti-dygpeptieas de Hemznlmann ime t.fio 
tenlinm rotulo encarnado e a assianaiura-Q Mein* 
z e l m a n n ein tiuta azul, e a &V3arca t*egfs1a*ada i-oir posta de 
três cobras entrelaçadas, formando o nr n-igianima O. 15., devem 
ser consideradas falsificadas. 

V e n d a m - s e e m f e d a s a s p h a r s n a s i a s e d r e g s r i a s 
• v i c a . r o > 3 $ o o o 

fclrgrai 

Illumln&do a luz electrica 

Cormtaandan te—E. M a l c h o w 

Sahir* dt Santos« am 17 do oorrontsj ;nr» 

BIO DE JANE IRO . BAHIA, 
MADEIRA , L I S B O A 

ROTTERDAM, ANTUÉRP IA 
• B R E M S SI 

Este paquete tarn hftna •» as mala roodarnaa TccommolaiJa» 
para passageiros ds 8 * olasss« a tarn oszlnhsira p a r . 
t u g u s z i> barda. 

Preço da passagem da 3* olassa, pira Lisboa 
incluindo vinha da mas», réis 135$300. 

Recebe passageiros par» SCJ IlUai doa Açores • Madeira. 
Para passados, trotai A m.tu .afonu^jSas, Í:Í\ I - J J J J 4 

«s »gentes 

Zerrenner, Bülow & C 
K u u d « A . B O B l o , al—Ü. 1 ' a u l o 

L a r a » M a » t o \laç|i>e, 1 0 — á a a l ü 

CANTO {nl ia í 
«Ide 
eade 

Block 
Mídia 
Faula 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

exigi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-
leUo e barba, e depois de poucas veies ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u l i l a d o c o m a s i m í t n o ò c s 
Ï /HTC calino. • C ted 

I 
ACE::TK DEPOSITÁRIO 

r A K i c 
.Uccd I 

CANTO 
•Cicd i 
Estradt l'ai..-! pt 
Çfthldnn 
Stock, ' 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P i a f o S i s i n ? r s 
T i l n h a L a m p o r t A 

a n m ç o u pAUAamos PAU* f s w - r o i c 

TKNNVSON, lie Samos 33 li jaalia 
do Rio a dl i aH i 

(Coshi 
KOVA-1 

de 5 a JO 
Vendai, 

Inalterado 

PREMIADO COM 

HAVRE Vendus, assim como toda a dezena foi vendidos no «a 
rejo da feliz agencia IIAMBU) 

de 1(4. 
Vendae, 

LOXDRB 

VEZES 

Relembro. 
e*em£ro. Marco 

Halo 

9, Largo do Thesouro, 9 
J o s é Julio R o d r i g u e s 

Sezões ou maleitas 
f e b r e s P a l u s t r e s e I n t o r m U t ò n í e s 
• N E V R A L G I A S 

Et lembro. 
Puembro. 
Março Maio 

/fcERTUI 
( C l » » , 

HAVRE 
©UTE«: I 

RAMBCRI t'llitk: : 

ESCOLAS PROFISSIONAES 

F o g o d a C h i mi ftf fogos finos extrangeiros e logos 

nai-ionacs do todas as qualidades, P. a n t e m a s , A r c h o -

tes o Balões. Encontra-se grande sortimento na 

Ju lgamos interpretar os desejos do« bons amigos do I.yceu, 
fembranoo-lhee o melo oom que poderão todos que o desejem, ir 
« m auxi l io de-uma obra quo corresponde tâo bem a unia necessi-
dade palpitante d a Sociedade actual , o quo a;>ora mais quo nunca 
precisa tanto da generosa proteeç&o o do apoio do toda» as almaa 
c&rldoãfts. 

Dirigidos por mestros hábeis o dedicados, nossos jovona 
Krtlstas não pedem outra cousa, s i n ío patentear o sou talento e 
o proveito quo colhem da In t t rucç ío profissional qúo recebem no 
Lyceii. Est imulados por um logitimo ponto de honra , olles quorom 
quo todo o t raba lho sahido do suaa m&os soja um pequeno primor 
de arte. Mas para isto é preciso o trabalho. i 

A S e c ç R o t y p o g r n p h t c a t estã apta para executar, naa 
melhores condiçOea, os trabalhos do seu r amo : Revistas jur íd icas. 
Livros do l i ttoratura, Catalop is, Circulares. Facturas, Prospnctos, 
Bilhetes commerciaos, CartOes de visita, O ir tas do iucto, Attostado» 
de satlsfacçSo, Bons pontos em preto e cm eftrcs. 

A Neeefco Bacadernaçfto onleita primorosamente, sob a. 

Ítonto do elegância o solidez, toda a sorte de encadernarão da 
nxo o de arte, em todo panno cha j r i n , inniaB oncadorna<,oes ou» 

marroqu im duras e flexíveis, especialidade para as encadernardes 
de bibiiothecaa — livros de premio, de aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriptnrio. Registros, etc., etc 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cuidado e com Vu-.-
dsira de pr imeira qualidado, moveis de qualquer género: mobíl ia 
escolar, uiobi l ias completas, Armár ios com portas de espelhos. 
Aparadores a drjus corpos, Mesas secretarias para escriptorius o 
Mesas para toilette, mobi lhamonto de Igreja (Altares, cenni ie io i io» , 
bancos* - Visitar a Eaposifáo permanente annexa ã Livraria do 
Lyceu.i 

A " i ' e r r a r l i * e a M c e l i a r a i c a executam obras <!e cnnstrnc-
«5o : grades, cancellos, camas e diversos trabalhos forjados em 
rerro — Concertos. 

A S e e ç f i o M a r m o r i s t a s e J E s e u l p t o r e s sob a direcclo 
de hab l l teohnico, prepara altares, pias de varias dimensOes, de-

Írraus, escadas, tumulos , grades, faz execuções cm grani to artificial, 
avores em mosaico , crueiflxos, estatuas. 

À F n n d l ç & o d e «7BOS « a G a l v a n o t y p l a preparam, 
typos de texto e de phantaala, v inhetas P galvanos, fios do chumbo 
a entrelinhas, reprodaeç ío de clichés peia eatereotypia. 

A P a n t a ç A o dispCc-HO para riscação dc mappas, factura*, 
notas, l ivros em branco, cadernos, papel de musica , contornos da 
Obras Impressas. 

A A l f k l a t a r l a e O f f l e l n a d e C o r t e dispondo de todo » 
necessário — está apta nara fornecer fatos par» hòmens e crean-
ças, vestimentas para Eccleaiaaticos. 

A « f a r i n a d e C a l c a d a s prepara calçados do toda a mpecia 
para homens, senhoras e creançãs — fa7. ooncertos com gr,' 11 la 
ssmero. 

A s E a c o a a m e n d a a poierp ser dirigidas ao Director ie 

lyçeu do Sagrado Coração de Jesus. 

A nedito dos Senhores ComntittenfJ irão os nirtii' - rU rrt' 

rertie^piqi para reedktr suas pretadas grdmt. 

Dar o p9o da rrmota ao arphani desamparada eorr •• >i a 

a-f r j ' txoi-o morrer d fome. 
[int Ah» inttrutção t kabilital-o para o trabalha eguimu m 

trentteril- o e pA- em tuas mios utua fonte de riquetw. 

a m i ç o KtrKCiAi. i m a SAXTOJ r. HAUiaitaix atn a n u u M i l 
BIO OA LANUSI^ M M * a u i a l a 

TAFoua) A aa i t a 
liELORANO 1 iíj jullu 
PERNAMBUCO 8 de . 
ASUNCION 22 ÍJ julho 

J.OKDRI 

PREPARADAS PELO ' t* * t 

f h a r m a s e u t i c o A b r e u S ô b r l i i l a o 
Paruel & C . — A . de Souza Silveira & C . — P . Vaz de Almei-

da & C. —Queirog Mallet & C.—Pharmacia Castor, o om 
todas as bôaa pharmaciaa e d rogar i a desta capital e do 
interior. „ 2 . ' * . • b.' 

* C a i x a , 2 $ 5 0 0 

O mercad 

aiao, com ot 

I t 3)10 e co 

Logo dai 

manha, cb< 

meroadoa e 
comprar cai 

(o uma bal) 

offoraceram 

Ao melo t 
éo entrou « 

Caram ióm 
franeament« 

deanto aa 

que, pelaa 1 

•acaram a 1 

r«aliaando-s< 

ptaa vendid 

Pelaa 1 íf. 

M mala ei 

letra» em B 

« d o , oa bi 

Na ultima 

decifo, com 

• 13 1|8 • oc 

O movlme] 

42, Eua de S. Sento, 42 

^ u \ w < n n n u p w 

O p a i j i i c t e a l i e m A o 

SAN NICOLAS 
Capt.: H . Wittler 

aaliira. no <iia 24 do corrente, para a 

Rio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
í«ao» o« raporaa d«at» CoaapJalil» W a a b j r i» oalniul t» putafti* V' '>" 

tem Tiniu d« maaa aos paaugeiroj d l 1* ctaaie. 

Ü'0dM oa paquetes da Companhia i l j da coaitrai^U t a i l i r i i , lUj in ia i l i i « 

hu clKir ic, poaaviad»eaplaadidai »oooaaiditfm para . u u f a t r M U L' i k' clui i-

f " ' Iretca. paaaagco* a uui l iafirtua'I>oa, CJJI <U agaataas 

E . J o i i n s t o n Sa C Q m p , 
ÜUA DO COMMllitOlU.U- d. t'AU LU 

TOURNÉE NO BRASIL da 
Crasdr Companhia Italiana dc operas-comleas e operetas 

Da qual faz parte a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 

froprietarioB: E. Aleozer—G. C. Giacobazzi 
Maestros concertadorcs e directores da orchcstra: 

ZiUigi L ov r eg l i o e P o m p e o B i c c h i e r i 

RECITA EXTRA0RD1NAR1A 

Grande festival e m beneficio do tenor 

Vitima represeataçlo da opera em 3 actos du maestro Pl'CCINI 

O c K | i l c n d i i l u v a p o r f r a i t a o i 

GZ Sartori: 
rreatano, P. 
Mgnoli : Pia 

<kparado da Europäern Santoíi, uo dia lö do eorrenta, nUi 
« epsia da indispensável demora, para 

ITontevidóo e Buenoa-Aires 

I ara paaaagaaa a maia !af«maç3ea, c«a oa coiuigaaUrlaj 

ANTUNES OOS BANT O 3 Jb a 
t i l 8 , Pu i io—roa S. Bento, n, I » 


